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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N»  22-789,  DE  1®  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede'  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 


EFETIVOS: 


Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESIDENTE 

Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 

Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hindemburgo  Coelho  de  Araújo 

Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Edgard  de  Abreu  Cardoso 

Representante  da  Secretaria  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 

Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 

Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Antonio  Martinho  Arantes  Licio 

Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Pimentel 

Representante  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  — Paulo  Dirceu  Pinheiro 

Representante' da  Confederação  Nacional  de  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 

Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Centro-Sul)  — Arrigo  Domingos  Falcone 

Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — Mário  Pinto  de  Campos 

Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Adilson  Vieira  Macabu 

Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — Francisco  Alberto  Moreira  Falcão 

SLPLESTES 

Murilo  Rarga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flavio  Caparucho  de  Melo  Franco  — Cláudio  Cecil  1’oland  — Paulo  Mário  de  Medeiros  — 
Valadares  Sosaes  — Adérito  Guedes  da  Cru/  — Maria  da  Natividade  Duarte  Ribeiro  Petit  — João  Carlos  Petrihu  de  Carli  — Jes.é  Cláudio  Fontes  de  Alencar 
Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda  — Helmuih  Hagenbeck 


TELEFONES: 


PRESIDÊNCIA 

Álvaro  Tavares  Carmo 231-2741 

Chefia  de  Gabinete 
Ovídio  Saraiva  de  Carvalho 

Neiva 231-2583 

Assessoria  de  Segurança  e Informações 

Anaurelino  Santos  Vargas 231-2679 

Procuradoria 

Rodrigo  de  Queiroz  Lima 231-3097 

Conselho  Deliberativo 
Secretaria 

Helena  Sá  de  Arruda 231-3552 

Toordenadoría  de  Planejamento,  • 

Programação  e Orçamento 
Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 

Silva 231-2582 

Coordenadoria  de  Acompanhamento, 

Avaliação  e Auditoria 

José  A ugusto  Maciel  Camura 231  -3046 

Coordenadoria  de  Unidades  Regionais 
Elson  Braga 231-2469 


Departamento  de  Modernização  da 


Aproindústria  Açucareira 

Augusto  César  da  Fonseca 231-0715 

Departamento  de  Assistência  à Produção 

Paulo  Tavares 231-3485 

Departamento  de  Controle  da  Produção 

Ana  Terezinha  de  Jesus  Souza 231-3082 

Departamento  de  Exportação 

• Amaury  Costa . 231-3370 

Departamento  de  Arrecadação  e 
Fiscalização 

Antônio  Soares  Filho 231-2469 

Departamento  Financeiro 

Cacilda  Bugarin  Monteiro 231-2737 

Departamento  de  Informática 

lêdda  Simões  de  Almeida 231-0417 

Departamento  de  Administração 

Marina  de  Abreu  e Lima 231-1702 

Departamento  de  Pessoal 

Joaquim  Ribeiro  de  Souza 231-3058 
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O i A \ cs  < operando  com  mesa  telefônica  PABX, 
cujos  números  sào:  224  01 12  e 224-0257 


USINAS  BRASILEIRAS  PREFEREM  SANTAL  U5 
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USINA  BONFIM:  20  UUUUUUU 
e mais:  USINA  CORURIPE 14  e USINA  SAO  GERALDO  9 


Demonstrando  que  seis  das  principais  usinas  brasileiras 
operam  com  1 36  Coihedeiras  de  Cana  Santal  115,  comprova- 
mos que  a sua  preferência  predominante  é ditada  pelo  enorme 
rendimento  dessas  máquinas. 

De  fato,  os  números  falam  mais  alto.  As  400  Santal  1 15  ja 
fabricadas,  contribuem  para  uma  colheita  média  de  120.000 
toneladas  diárias. 

Essas  fortes  razões  levam  a Santal  115  a ser  exportada 
para  diversos  outros  países  de  exigente  tecnologia. 

A Santal  115  colhe  cana  ereta  ou  tombada,  e numa  so  ope- 
ração corta  a ponta  e o pé  do  colmo,  repartindo  a cana  em  to! e- 
tes  iguais,  no  tamanho  desejado,  executando  ainda  10  etapas 
de  limpeza  que  eliminam  a lavagem  posterior  e a consequente 
perda  de  sacarose. 


Inteiramente  produzida  no  Brasil,  a Santal  115  tem  total 
garantia  de  assistência  técnica  e assessona  agronômica 

Siga  o exemplo  dos  grandes.  Converse  com  a Santal  sobre 
o melhor  sistema  para  a sua  colheita  de  cana-de-açucar 


i pnn  tipi  Utm'  O i 


MATRIZ:  RIBEIRÃO  PRETO  - SP  - Av  dos  Bandeifanies  384  - Fone  PABX  (0166  ) 34-2255 
Telex  166314  SAEO  BR  - CP  730 

FILIAIS:  RIBEIRÃO  PRETO  ■ SP  • Av  dos  Bandenantes  1 26 1 • Fone  PABX  1OI661  25-3C56 
rp  730  . PIRACICABA-SP  - Av  Rio  C1310  2'8-  Fones  22-853'  - 33-7425  • ^3-7426  ■ NOROES^E- 
MACEIO  - AL  • R Dieaues  Jr  '60  - Fone  i082i  223-65S3  - CP  203  - CEP  57<X)C  • ESCRi  ORIO 
DE  SÃO  PAULO  - R Boa  Vista.  280-15  - Fones  'C"i  36-2598  • 35-0o00  - 36-2849 


cooperativa  Fluminense  pos  produtoresde  açúcar  e álcool 


De  linhas  precisas 
sempre  surgem 
grandes  traçados. 


Linhas  precisas:  uma  garrafa,  um  nome  - Coca-Cola  - 
e o sabor  refrescante,  inigualável  de  um  refrigerante. 

Grandes  traçados:  hoje,  39  Fabricantes  de  Coca-Cola,  do 
Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul,  produzindo  diariamente 
muitas  garrafas  de  Coca-Cola  e Fanta. 

Empresas  brasileiras.  Empresários  autônomos, 
independentes,  participando  da  vida  e da  economia 
das  regiões  onde  atuam. 

Além  de  estimular  indústrias  paralelas  (açúcar, 
rolhas  metálicas,  caixas  plásticas,  gás  carbônico,  garrafas) 
as  Fábricas  de  Coca-Cola  criam  empregos  diretos  e indiretos 
por  todo  o Brasil,  pagam  impostos,  movimentam  riquezas. 

E Coca-Cola  ainda  representa  milhões  de  dólares 
de  açúcar  brasileiro,  suco  concentrado  de  laranja, 
café  em  grão  e solúvel  exportados  para  empresas  afiliadas. 

Agora,  pegue  uma  garrafa  de  Coca-Cola. 

E veja  como  uma  garrafa  de  linhas  precisas 
gera  grandes  traçados:  de  desenvolvimento 
e progresso  para  o país. 


Coca-Cola  Indústrias  Ltda. 
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300  mi  litros  de 

combustível 

e 110  mil  quilos  de 
fertiizante.  Diários. 
Milagre  de  Santa  Elisa. 


Com  a inauguração  de  suas 
novas  unidades  industriais- agora  a 
destilaria  de  álcool  anidro  e, 
brevemente,  a unidade  de 
recuperação  da  vinhaça-.  Santa  Elisa 
fará  o milagre:  produzir 
combustível,  fertilizantes  e rações. 

Santa  Elisa,  que  é uma  das  mais 
eficientes  usinas  do  país, 
será  também  a pioneira 
na  recuperação  da 
vinhaça  ao  instalar 
uma  unidade  de 
concentração  que 
transformará  esse 
resíduo  em  ração 
ou  fertilizante. 

Dos  300  mil 
litros  diários  de  álcool 
resultam  3.900.000  litros 
de  vinhaça  diluída.  Numa 
etapa  inicial  serão  processados  1.600.000 
litros  de  vinhaça  diluída  diários,  que  serão 
transformados  em  110  mil  quilos  de  vinhaça 
concentrada,  a qual  poderá  ser 
utilizada  racionalmente  na 
lavoura,  ou  como 
complemento  de  ração. 

0 processo  utiliza  a 
tecnologia  do  Consórcio 
Zanini-Conger-Racional, 
que  fabrica  e instala 
equipamentos  para  usinas 
e empresas  agro-indus- 
triais,  atendendo  às  metas  do 
programa  Nacional  do  Álcool. 

Baseados  nessa  tecnologia,  o conjunto 


de  atividades  da  Santa  Elisa 
significa  a criação  de  uma 
riqueza  interna,  provocando 
imediatamente  economia  de 
divisas  e menores  impor- 
tações de  petróleo  e fertili- 
zantes. Ao  mesmo  tempo, 
o novo  parque  agro-industrial 
absorverá  mão-de-obra  em 
diversos  níveis  profissionais.  Santa 
Elisa-em  conjunto  com  suas  coligadas, 
Usina  da  Pedra  em  Serrana, 
e Cia.  Açucareira  Vale  do  Rosário  em 
Orlândia-produzirá  ainda  nesta  safra 
1 milhão  de  litros  de  álcool  anidro 
diários.  Para  comprovar 
que  santo  de  casa 
também  faz  milagres, 
o Sr.  Ministro  da 
Indústria  e Comércio, 
Ângelo  Calmon  de 
Sá,  esteve  presente  à 
inauguração  das  novas 
unidades  da  Santa  Elisa. 


zanini 

Zanini  SA  Equipamentos  Pesados 
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Coordenação: 

PRcscauiP 


METALÚRGICA  CONGER  S.A. 

Scrtiozlnho,  SP.  • Vin  Armando  dc  Salles  Oliveira,  km  4,  bairro  S.  João.  fone»; 
0166  (DDD)  42-225S(PABX).  42-2072 (Compras).  Caixa  Postal  13$  - Piracicaba, 
SP.  Rua  Fernando  Lopes,  1767,  fone  0194  (DDD)  33-2211  - São  Paulo,  SP.  - 
Av  Rcbouças,  2066.  Tones  011  (DDD)  280-9693,  280-9163, 280-9871  e 280-9596.  - 
Rio  de  Janeiro,  RJ.  - Rua  México.  111,  sala  2104,  fones  021  (DDD)  231-2234  e 
232-3477  • Maceió,  AL.  - Av  Duque  de  Caxias,  2030.  fone:  082  (DDD) 
273-8968.  • Recife,  PE.  - Rua  Amaro  Bezerra.  550,  fone  0812  (DDD)  21-5394.  - 
Salvador.  BA.  - Rui*  Deoclcsiuno  Barreto, 6.  fones;  0712 (DDD)  7-3625  c 7-0278. 


Janeiro,  fevereiro,  março, 
abril,  maio, junho,  julho, 
agosto,  setembro,  outubro, 
novembro,  dezembro. 
Durante  o ano  todo, 
aplicado  em  solo  seco  ou 
úmido*  Rerflan  80  controla 
as  ervas  daninhas. 


Perflan  80  é único.  A sua  formulação  especial  permite^ 
que  seja  aplicado  durante  o ano  todo,  em  qualquer  mês,  em 
solo  seco  ou  solo  úmido*.  Uma  só  aplicação  mantém  a cana 
no  limpo  até  o seu  fechamento.  Cana-planta  ou  cana-soca. 
Perflan  80  permite  lavouras  programadas  de  janeiro  a janeiro. 
Perflan  80,  o herbicida  seletivo  para  cana-de-açúcar  que 
pode  ser  aplicado  o ano  inteiro. 


Vinculamos  o cientista 
60  técnico 

diretamente  ao  campo  e à usina. 

Há  poucos  meses,  reunidos  durante  uma  semana  no  IV  Seminário  Copersucar,  em  Aguas 
de  Lindóia-SP,  várias  dezenas  de  técnicos,  e também  cientistas,  ligados  a todas  as  áreas  de 
produção  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira,  debateram  problemas  e expuseram  inovações, 
oriundas  das  experiências  e das  pesquisas  feitas  pelos  profissionais  attamente  capacitados  que  lá 
estiveram.  J 

Este  é um  dos  meios  que,  há  anos,  estabelecemos  para  manter  comunicação  com  nossos 
cooperados,  objetivando  fazê-los  conhecedores  dos  resultados  de  todos  os  experimentos  e 
observações  desenvolvidos  por  nossos  técnicos  e cientistas,  nas  estações  experimentais  e nos 
canaviais,  nos  laboratórios  e nas  usinas. 

De  há  muito,  e várias  vezes  por  ano,  proporcionamos  também  cursos  ao  pessoal  técnico  das 
usinas  cooperadas  - oportunidades  em  que  ficam  sabedores  de  todas  as  últimas  observações  ou 
conclusões  hauridas  nas  Estações  Experimentais  que  a Copersucar  mantém  em  Assis,  Jaú,  Piracicaba, 
Sertãozinho,  no  Estado  de  São  Paulo,  em  Camamú,  na  Bahia,  e em  Primeiro  de  Maio,  no  Paraná. 

Assim,  todas  as  inovações  tecnológicas  na  complexa  área  industrial  do  açúcar  e do  álcool  são 
imediatamente  comunicadas  àqueles  que,  nas  usinas  cooperadas,  detêm  a responsabilidade  por  sua 
constante  modernização  e maior  produtividade. 

Essa  nossa  preocupação  de  permanente  atualização  tem  não  apenas  fundas  raizes,  como  vêm  de 
profundas  convicções.  Pois,  também  f.á  anos,  temos,  trabalhando  conosco,  algumas  notabilidades 
mundiais,  do  campo  da  genética  da  cana-de-açúcar  (Prof.  Albert  J.  Màngelsdort , da  Hawaiian  Sugar 
Planteris  Association);  da  fabricação,  automação  e controles  aplicados  à indústria  açucareira  (Dr.  John 
H.  Payne,  líder  do  grupo  de  consultoria  da  American  Factor  Hawaii);  e da  tecnologia  em  moagem  de 
cana  (Engenheiro  Deon  Hulett,  da  África  do  Sul)  - todos  eles  técnicos  de  renome  supremo  em  suas 
especialidades. 

Recentemente,  com  a dupla  intenção  de  agilizar  ainda  mais  as  Comunicações  técnico-científicas 
com  a comunidade  da  nossa  agroindústria,  e ao  mesmo  tempo  documentá-las  e pô-las  ao  fácil  acesso 
dos  interessados,  iniciamos  a publicação  do  Boletim  Técnico  Copersucar  - cuja  aceitação  entre  os 
interessados  já  nos  está  mostrando  a validade  de  mais  esse  instrumento  de  aperfeiçoamento  profissional. 

Foi,  sem  dúvida,  reconhecendo  a modernidade  do  trabalho  que  nossa  agroindústria  açucareira  e 
alcooleira  já  realiza  em  todos  os  estágios  da  produção,  que  a ISSCT  - International  Society  of  Sugar 
Cane  T echnologists  pela  primeira  vez  escolheu  o Brasil  para,  sob  nossa  co-responsabilidadp,  realizar  o 
seu  XVI  Congresso  Mundial  que  deverá,  em  setembro  deste  ano,  reunir  2.000  técnicos  de  todo  o 
mundo  em  nosso  país. 

Essa  inversão  na  técnica  e na  ciência  do  cultivo  da  cana-de-açúcar,  e da  sua  transformação 
industrial  em  açúcar  e álcool,  prova  que  não  estamos  emergencialmente  nesse  negócio  - em  nenhum 

de  seus  estágios. 

Nossas  77  cooperadas,  há  anos,  aceitaram  as  modernas  regras  do  jogo  nesta  era  de  absoluta 
competição  tecnológica. 

Os  resultados  obtidos  mostram  que  o produto  do  talento  de  nossos  técnicos  e cientistas  não  fica 
arquivado  nas  prateleiras.  Sai  direto  para  as  áreas  de  produção,  seja  na  vastidão  dos  canaviais,  seja  na 
complexidade  do  processo  industrial. 

Move-nos,  acima  de  tudo,  a palavra  de  ordem  que  o Boletim  T écnico  Copersucar  vem  de  levar  a 

nossos  cooperados: 

"O  Brasil  atualmente  é o líder  em  produção  de  cana-de-açúcar  em  todo  o mundo.  O próximo 
passo  é tornar-se  líder  na  tecnologia  do  açúcar.” 

Çp  copersucar 

modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 


pais  experiente  em  cana-de-acúcar. 


uma  experiência 

industrial  em  um 


Vivemos  em  um  País  que  produz 
milhões  de  toneladas  de  cana 
por  ano.  Um  País  em  que 

a indústria  açucareira 
oferece  expressiva 
contribuição  ao 
desempenho  da 
economia  nacional. 


um  País  que 
adquirir  uma 
extraordinária 
experiência  na 
industrialização  da 
cana-de-açúcar. 

Esta  experiência 
tem  um  nome: 

Dedini. 

Significa  fabricar 
moendas,  turbinas 
a vapor,  redutores  de  velocidade, 
geradores  de  vapor,  trocadores 
de  calor,  capazes  de  disputai 
os  mais  altos  níveis  competitivos 
do  mercado.  Significa,  em 


outras  palavras,  produzir  usinas 
completas  para  industrialização 
do  açúcar  ou  destilarias  de 
álcool  fabricadas  em  seu  parque 
industrial,  prontas  para  produzir 
e lucrar. 

É por  isso  que  a Dedini  está 
presente  em  80%  de  todos  os 
equipamentos  açucareiros  do  País. 
Produzindo  mecanismos  sempre 
precisos,  econômicos  e avançados. 
Assegurando  o aproveitamento 
industrial 
de 

milhões 
de 

toneladas 
de  cana-de- 
açúcar 
produzidas 
anualmente 


-■«7!  | 


pelas  terras  brasileiras. 
Consolidando  sua 
avançada  experiência 
açucareira, 
em  um  País 
experiente 
em 

cana-de-açúcar. 


M.DEDINI  S.A. 
METALÚRGICA 

Av.  Mário  Dedini,  201 

Tel.  (0194)  33-1122  - Telex  0191032  MDMN 
13  400  - Piracicaba  - São  Paulo. 


DEDINI  estará  presente  ao  \6P  Congresso  da  ISSCT- Sociedade 
Internacional  dos  Tecnologistas  de  Cana-de-Açúcar  - Parque  Anhembi 
São  Paulo  - 12  a 22  de  setembro  de  1977 


Ciclo  Familiar 


INCRA  - Usina  de  Açúcar 
Abraham  Lincoln,  Altamira,  PA. 
1973 


Solar  Monjope,  do  Barão  de 
Vera  Cruz,  situado  na  antiga 
freguezia  de  Igarassú. 


O açúcar  representa  o início  do  povoamento 
no  Brasil.  Com  o regime  das  capitanias  houve 
a formação  de  famílias  latifundiárias.  E 
isso  foi  o primeiro  passo  para  a nossa 
industrialização.  Os  filhos  dos  senhores  de 
engenho  começaram  a estudar  na  Europa  e 
trouxeram  as  inovações. 

Desenvolvendo-se  pouco  a pouco,  chegou- 
se  aos  mais  modernos  equipamentos. 


AZanini  S/A,  Equipamentos  Pesados,  tem  o 
maior  respeito  pelos  velhos  equipamentos  e 
técnicas  usadas,  pois  foi  graças  a eles  que 
nós  renovamos  todos  os  métodos  para  a pro- 
dução de  açúcar  com  grande  rentabilidade  e 
pouca  mão  de  obra. 

Afinal,  nós  também  somos  uma  família 
açucareira. 


^ zanini 

zanirri  sa. equipamentos  pesados 

Rua  Boa  Vista  280/1.°,  01G14  São  Paulo  SP. 
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notas  e comentários 


CONGRESSO  AÇUCAREIRO 


Empresários  e técnicos  ligados  ao  setor  canavieiro  terão 
oportunidade  de  entrar  em  contato  com  os  mais  recentes 
lançamentos  no  setor  de  equipamentos  e insumos  durante  a 
realização  do  XVI  Congresso  Mundial  da  Sociedade  Interna- 
cional de  Técnicos  Açucareiros,  que  se  realizará  entre  18  e 20 
de  setembro  próximo,  no  Parque  Anhembi,  em  São  Paulo, 
com  o patrocínio  da  Copersucar  e da  Sociedade  dos  Técnicos 
Açucareiros  do  Brasil. 

É que,  paralelamente  às  sessões,  haverá  a possibilidade 
de  realizar  contatos  e obter  informações  técnicas  e comer- 
ciais nos  diversos  estandes  promocionais  montados  no  Palácio 
dos  Congressos  pelos  principais  fornecedores  da  agroindús- 
tria. Entre  os  produtos  apresentados  estarão  defensivos  agrí- 
colas, detergentes  industriais,  produtos  químicos  para  a in- 
dustria do  açúcar  e do  álcool,  equipamentos  e usinas  com- 
pletas para  a indústria  do  açúcar  e do  álcool  e agroindústria 
em  geral;  veiculos  e equipamentos  de  transporte,  tratores; 
máquinas  e implementos  agrícolas;  balanças  e equipamentos 
para  embalagem;  aparelhos  de  laboratório  e processos  de 
controle;  material  elétrico  industrial  e de  telefonia;  tecnolo- 
gia; assessoria  de  processo  e montagem;  sistemas  de  ensino 
programado  e livros  técnicos. 

O encontro  deverá  reunir  mais  de  mil  especialistas  do 
mundo  inteiro  e,  para  os  fabricantes  brasileiros,  representa 
mais  uma  oportunidade  para  ampliar  suas  vendas  ao  exte- 
rior, num  setor  em  que  o know  how  nacional  já  tem  tradição. 
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TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  sobre  o título  em  epígrafe 
pode  ser  assim  resumida:  Proteínas  So- 
lúveis do  Suco  da  Cana  — Aminoácidos 
e sua  determinação  — A Conferência  da 
ATAC  — Medição  da  Condutibilidade  Es- 
pecífica da  Beterraba  — Clorofila  e Equi- 
líbrio Ecológico  — e Sacarose  e Saúde. 

— X — 

PROTEÍNAS  solúveis 
do  suco  da  cana 

Os  técnicos  observam  que  na  esfera 
da  investigação  dos  compostos  macromo- 
leculares  do  suco  da  cana,  a atenção  cen- 
tralizou-se mais  no  estudo  do  conteúdo, 
isolamento  e caracterização  das  suas  pro- 
teínas . 

Em  princípio,  na  investigação  preli- 
minar sobre  as  proteínas  solúveis  na  água, 
e para  seu  isolamento  e caracterização, 
foi  utilizado  o DEAE  Sephadex  e electro- 
foresis  na  gelatina  de  poliacrilamida. 

A cana  experimental  foi  a variedade 
MAYARI  5514,  previamente  lavada  com 
água  e acepilhada  de  suas  impurezas  me- 
cânicas. 

Concluíram  os  autores  que,  após  de- 
terminações analíticas  do  produto  em  exa- 
me, cromatografia  de  coluna,  etc.,  o suco 
de  cana  contém  0.07%  de  proteínas  so- 
lúveis. (Leia-se  ICIDCA  - v.  10-76  - pp. 
3/9). 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


AMINOÁCIDOS  E SUA 
DETERMINAÇÃO 

Os  aminoácidos,  elementos  de  origem 
protéica,  como  tais  de  grande  importân- 
cia fisiológica,  vêm  aqui  a propósito,  so- 
bre sua  determinação  metodológica. 

Segundo  notam  os  técnicos  E.  L.  Ra- 
mos e S.  Kara-Murza,  de  há  muito  chama 
a atenção  dos  químicos  o complexo  es- 
tequiométrico,  formado  entre  os  aminoáci- 
dos e o cobre.  Baseando-se  neste  com- 
plexo se  tem  elaborado  vários  métodos 
de  determinação  de  aminoácidos.  Tais 
métodos  se  diferenciam  entre  si  na  forma 
de  determinar  o cobre  que  se  mantém  em 
solução  em  forma  de  complexo,  após  ha- 
ver eliminado  o excesso  deste  em  forma 
de  precipitado,  devido  ao  meio  debilman- 
te  alcalino  no  qual  se  desenvolve  a rea- 
ção. 

De  acordo  com  os  autores,  os  méto- 
dos desenvolvidos  até  agora  se  baseiam 
na  determinação  espectrofotométrica  do 
complexo  de  cobre,  onde  se  faz  a leitu- 
ra de  230  nm  e 580  nm  na  determinação 
polarográfica  do  cobre.  Estes  métodos 
não  têm  sido  de  geral  aceitação  devido 
a que,  em  primeiro  lugar  as  determina- 
ções espectrofotométricas  a 230  nm  levam 
a necessidade  de  utilização  de  um  espec- 
trofotômetro  até  que  o método  não  este- 
ja ao  alcance  de  todos  os  laboratórios, 
(como  no  caso  do  polarógrafo),  além  do 
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grande  número  de  interferência  desta  lon- 
gitude de  onda  por  um  grande  número  de 
substâncias  de  origem  biológica,  ou  pro- 
duzida por  degradação  dos  açúcares.  Em 
segundo  lugar  as  leituras  a 580  nm,  fazem 
a determinação  pouco  sensível  e factível 
a interferência  por  produtos  coloridos. 

Os  autores  acrescentam  que,  à base 
de  tais  técnicas,  se  tem  generalizado  o 
uso  da  nihidrina  e mais  recentemente  o 
TNBS,  ainda  que  estes  métodos  não  se- 
jam sensíveis  aos  aminoácidos  essenciais 
como  a prolina  e hidroxiprolina  presen- 
tes aos  tecidos.  Além  disso,  no  segundo 
reativo  há  a desvantagem  de  ter  que  se 
fazer  a leitura  da  absorção  no  ultraviole- 
ta (340  nm)  com  grande  interferência  de 
Drodutos  coloridos  que  absorvem  forte- 
mente nesta  zona,  como  é o caso  dos  pro- 
dutos açucarados,  (leia-se  ICIDCA  - volu- 
me 10-76  - pp.  10  11) 

— X — 

A CONFERÊNCIA  DA  ATAC 

A Associação  de  Técnicos  Açucareiros 
de  Cuba  (ATAC),  realizará  entre  3 e 6 de 
outubro  deste  ano,  “Conferência  Cinquen- 
tenária" sobre  agricultura  e industrializa- 
ção . 

Registramos  aqui  o convite  feito  ao 
diretor  de  BRASIL  AÇUCAREIRO,  pelo 
qual  agradecemos,  lamentando,  entretan- 
to, a impossibilidade  de  seu  compareci- 
mento  àquele  Certame  Científico,  ocasião 
em  que  fazemos  votos  de  absoluiu  êxito 

— X — 

MEDIÇÃO  DA  CONDUTIBILIDADE 
ESPECÍFICA  DA  BETERRABA 

Zuckerindustrie,  em  artigo  firmado 
por  G.  Patkai  estuda  a matéria  em  epí- 
grafe, a cujo  trabalho  investigou  o esta- 
do biológico  e a quantidade  técnica  das 
beterrabas  segundo  a condutibilidade  elé- 
trica de  seus  tecidos. 

A relação  entre  a condutibilidade  es- 
pecífica e a temperatura,  isto  é,  a con- 
centração de  electrolitos,  é linear  no  cam- 
po da  investigação.  Os  valores  de  medi- 
ção dependem  do  ponto  de  medição  por 
concentração  irregular  de  electrolitos  no 
corpo  da  beterraba.  A igual  temperatura 
e no  mesmo  ponto  de  medição  do  corpo 


da  beterraba  é fator  de  proporcionalidade 
entre  o conteúdo  condutimétrico  da  cinza 
do  suco  da  célula  e a condutibilidade  es- 
pecífica do  tecido  dependente  especial- 
mente da  permeabilidade  da  membrana; 
depende,  ou  seja,  do  estado  biológico  das 
beterrabas.  Em  beterrabas  murchas  dimi- 
nui o fator;  nas  congeladas  aumenta.  Em 
beterrabas  frescas  e sãs  aumenta  o fator 
mediano  de  proporcionalidade  a 560,  en- 
quanto em  murchas,  460.  Em  beterrabas 
congeladas  sobe,  dependendo  de  danos 
de  congelação,  por  múltiplo  valor.  A me- 
dição da  condutibilidade  elétrica  é para 
o estado  biológico  instrutivo,  especialmen- 
te para  o reconhecimento  de  danos  por 
congelação.  As  medições  da  condutibili- 
dade foram  realizadas  durante  toda  uma 
campanha,  em  que  *se  registraram  as  mu- 
danças de  condutibilidade  específica  du- 
rante esse  tempo.  (Zuckerindustrie  - abril 
de  77  - p.  197). 

— X — 

CLOROFILA  E EQUILÍBRIO 
ECOLÓGICO 

A clorofila  é uma  substância  orgânica 
de  cor  verde,  considerada  como  uma  cro- 
moproteína,  levando  no  lugar  do  radical 
protéico  um  álcool-específico  desta  subs- 
tância conhecido  por  fitol  (C2OH390H), 
muito  semelhante  aos  pigmentos  caroti- 
nóides.  Compõe-se,  em  geral,  de  duas 
substâncias  muito  semelhantes:  a clorofi- 
la a,  a mais  abundante  e capaz  de  reali- 
zar isoladamente  a Fotosíntese,  e a cloro- 
fila b,  que  se  diferencia  exclusivamente 
da  anterior  em  ter  substituído  um  radical 
metilo  (CH3)  por  um  aldeído  (COH).  Sua 
estrutura  bioquímica  geral  jé  a de  uma  por- 
firina  em  cujo  centro  se  encontra  um  áto- 
mo de  magnésio,  elemento  essencial  para 
a fotosíntese.  Ela  soe  ir  acompanhada  de 
mais  dois  pigmentos  de  caráter  graxo:  a 
carotina  e a xantofila,  de  cores  alaranja- 
do e amarelo  respectivamente.  A clorofi- 
la se  localiza  principalmente  nos  cloro- 
plastos,  orga^óides  celulares  de  complexa 
e delicada  estrutura.  Produz-se,  como  é 
evidente,  pela  ação  da  luz  solar  sobre 
uma  substância  muito  semelhante  a ela 
que  aparece  nos  brotos  germinados  no  es- 
curo, conhecida  por  protoclorofila,  ainda 
que  existem  plantas  capazes  de  formar 
clorofila  na  ausência  da  luz,  como  as  gim- 
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tment  of  Medicine  St.  Luke’s  Hospital  Cen- 
ter  (U.S.A.),  todos  presentes  ao  Interna- 
tional Sugar  Research  Foundation  (ISRF). 

No  que  se  refere  a obesidade,  obser- 
vam tais  autoridades  que  a relação  entre 
o consumo  do  açúcar  e essa  deformação 
física,  em  termos  de  conhecimento,  ainda 
subsiste  uma  inadequada  interpretação. 
Acrescentam  que,  nas  sociedades  afluen- 
tes, em  que  o suplemento  de  calorias  não 
é limitado  a uma  atividade  física  a um  bai- 
xo nível  não  desejável,  o açúcar  é indu- 
bitavelmente um  dos  elementos  contribu- 
tivos  para  obesidade.  Entretanto,  não  há 
evidência  científica  que  tal  o comprove, 
pois,  adultos  que  receberam  superalimen- 
tação  e obtiveram  excesso  de  peso,  obti- 
veram uma  cota  desproporcional  de  calo- 
rias extras  de  açúcar.  Disseram,  por  ou- 
tro lado,  que  não  há  consistente  evidên- 
cia de  que  pessoas  afetadas  com  molés- 
tias cardíacas  (coronariana)  se  deve  ao 
consumo  de  açúcar  maior  do  que  as  que 
não  fizeram,  nem  por  isso  livres  da  doen- 
ça. Portanto,  sem  nenhuma  base  estatísti- 
ca a respeito. 

Na  opinião  dos  autores,  qualquer  jul- 
gamento que  condene  o açúcar  como  ele- 
mento causante  de  inúmeras  doenças  a 
ele  atribuído,  é sempre  prematuro  e teme- 
rário, porque  a matéria  está  condiciona- 
.da  a problemas  muito  complexos  dentro 
da  biologia  médica,  (leia-se  ISRF  Buletin 
- maio  de  77) . 


nospermas.  Sabe-se  que  a formação  de 
clorofila  depende  de  numerosos  fatores 
hereditários,  razão  pela  qual  — Mutação 
ou  perda  de  algum  deles  pode  ocasionar 
o Albinismo  ou  a descoloração  em  mosai- 
co, produzindo  assim  formas  denomina- 
das de  variegadas,  muito  utilizadas  em  de- 
terminadas plantas  ornamentais.  Sua  im- 
portância fisiológica  é fundamental  no 
equilíbrio  biológico  d-a  natureza,  já  que  é 
o principal  pigmento  realizador  da  foto- 
síntese  e,  portanto,  da  nutrição  autótrofa 
dos  seres  vivos,  (leia-se  D.  de  Agricultu- 
ra - p.  243). 


SACAROSE  E SAÚDE 


O assunto  em  epígrafe  tem  sido  ob- 
jeto de  discussão  em  vários  Congressos 
Científicos,  nos  quais  as  opiniões  não 
chegam  a ser  divergentes  quanto  a sigfi- 
cação  positiva  do  açúcar  na  saúde  huma- 
na. É o que  vimos,  por  exemplo,  na  pala- 
vrà  dos  professores  M.  Apfelbaum,  do 
Hospital  Bichat  da  França,  de  W.J.H.  But- 
terfield,  Regius  e outros  da  Physic,  Cam- 
bridge  University,  da  Inglaterra,  lan  Mac- 
donald,  do  Guy’s  Hospital  Medicai  School, 
da  Inglaterra,  P.J.  Nestel  (head),  do  Dept. 
of  Cardiovascular  Metabolism  and  Nutri- 
tion,  Baker  Medicai  Research  Institute,  da 
Austrália,  E.  Pfeiffer,  da  Universidade  Ulm, 
na  Alemanha,  T.B.  Van  Itallie,  do  Depar- 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


JULHO  — 1977  — 5 


A COMPOSIÇÃO  DA  VINHAÇA  E 
EFEITOS  DE  SUA  APLICAÇÃO 
COMO  FERTILIZANTE  NA 
CANA-DE-AÇÚCAR 


A.  A.  Rodella  * 
S.  E.  Ferrari  ** 


INTRODUÇÃO 

As  perspectivas  de  aumento  da  pro- 
dução de  álcool  a partir  da  cana-de-açú- 
car, nos  próximos  anos,  fazem  crescer  a 
preocupação  com  o destino  a ser  dado 
ao  resíduo  da  destilação  do  álcool  conhe- 
cido por  vinhaça  ou  restilo.  A vinhaça,  sen- 
do produzida  na  base  de  12,5  litros  por 
litro  de  álcool,  representa  a maior  vazão 
mássica  de  saída  do  processo  de  destila- 
ção. Isso  evidencia  de  forma  precisa  a im- 
portância do  problema. 

Dentre  as  alternativas  possíveis  para 
a utilização  da  vinhaça,  a aplicação  como 
fertilizante  se  apresenta,  pelo  menos  a 
curto  prazo,  corno  a mais  promissora, 
considerando  que  tal  procedimento  subs- 
titui a adubação  mineral  (GLORIA,  1976). 

Trabalhos  recentes  sobre  a composi- 
ção da  vinhaça  comprovam  sua  extrema 
variação  durante  o período  de  safra  e a 
predominância  do  potássio  entre  os  cá- 
tions  (GLÓRIA,  1972  e GLÓRIA,  1973). 


Engenheiro  Agrônomo,  Chefe  do  Centro  de 
Análises  da  Coordenadoria  Regional-Sul  do  PLA- 
NALSUCAR,  Araras-SP. 

Engenheiro  Agrônomo  do  Centro  de  Análises 
da  Coordenadoria  Regional-Sul,  do  PLANALSU- 
CAR,  Araras-SP. 


Essa  riqueza  em  potássio  se  por  um  lado 
se  mostra  bastante  atrativa  para  efeito  de 
adubação,  por  outro  traz  preocupações 
quanto  a elevação  do  teor  desse  elemento 
no  caldo  de  cana,,  devido  a seu  caráter 
reconhecidamente  melassigênico. 

A aplicação  da  vinhaça  como  fertili- 
zante deve  portanto  ser  efetuada  racio- 
nalmente, visando  fornecer  a quantidade 
de  nutrientes  exigida  pela  planta,  sem 
contudo  possibilitar  efeitos  nocivos  no 
processamento  da  cana  irrigada  com  o re- 
síduo. 

O presente  trabalho  tem  por  objetivo 
determinar  a composição  da  vinhaça  de 
diferentes  procedências,  e a amplitude  de 
variação  dos  teores  de  diversos  elementos 
nela  presentes,  estabelecer  correlações 
entre  os  mesmos  e evidenciar  os  efeitos 
de  sua  aplicação  como  fertilizante  no  pro- 
cessamento da  cana-de-açúcar. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Métodos  analíticos  para  a vinhaça 

As  determinações  de  cálcio,  magné- 
sio, fósforo,  enxofre  e potássio  em  vinha- 
ça foram  efetuadas  segundo  preconiza 
RODELLA  (1976). 

O ferro  foi  determinado  segundo  o 
descrito  por  BITTENCOURT  (1963),  em  ex- 
trato nítrico-perclórico;  o carbono  orgâni- 
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co,  segundo  GLÓRIA  e SANTA  ANA 
(1975);  o nitrogênio  de  acordo  com  GLÓ- 
RIA e ORLANDO  (1976)  e o cloro  pelo 
método  volumétrico  de  Volhard,  descrito 
por  OHLWEILER  (1974),  em  extrato  pre- 
parado por  via  seca. 

A acidez  foi  expressa  como  o núme- 
ro de  equivalentes  miligramas  de  NaOH 
necessários  para  elevar  até  sete  o pH  de 
100  ml  de  uma  solução  contendo  0,1  ml 
de  vinhaça  por  mililitro. 

Determinou-se  o teor  de  cinzas  con- 
dutimétricas em  rafinômetro  Buse-Todt- 
Gollnow,  empregando  solução  contendo 
5 g de  vinhaça  diluídos  a 100  mililitros 
com  água  desmineralizada. 

Métodos  analíticos  para  o melaço, 
caldo  misto  e decantado 

Os  elementos  cálcio,  magnésio,  fós- 
foro, enxofre  e potássio  foram  determina- 
dos no  melaço  segundo  RODELLA  (1976). 
O teor  de  cinzas  condutimétricas  foi  de- 
terminado em  solução  contendo  2,5  gra- 
mas de  melaço  diluídos  a 100  mililitros 
com  água  desmineralizada.  Nos  caldos 
misto  e decantado  determinou-se  o teor  de 
cinzas  condutimétricas  conforme  descrito 
para  a vinhaça. 

Material 

As  vinh.aças  analisadas  foram  coleta- 
das em  destilarias  de  Minas  Gerais  (amos- 
tras 24,  25  e 26),  Paraná  (amostra  11)  e 
SãO  Paulo  (demais  amostras).  Eram  pro- 
venientes da  destilação  de  mosto  de  me- 
laço, exceto  as  amostras  4 (mosto  misto 
caldo  e melaço),  15  e 19  (mosto  de  caldo). 

Também  foram  coletadas,  em  dois  pe- 
ríodos de  dois  dias  consecutivos,  duran- 
te a segunda  quinzena  de  junho  de  1976, 
amostras  de  caldo  misto,  caldo  decanta- 


do e melaço  provenientes  de  cana  irriga- 
da e não  irrigada  com  vinhaça  na  Usina 
da  Pedra,  município  de  Serrana-SP.  Fo- 
ram tomadas  amostras  compostas  de  ca- 
da material  de  hora  em  hora,  durante  um 
período  de  4 horas,  procurando-se  obter 
amostras  dos  vários  produtos  correspon- 
dentes a uma  mesma  quantidade  de  cana 
moída.  A cana  irrigada  com  vinhaça  rece- 
beu altas  doses  do  resíduo,  estimadas  en- 
tre 500  a 1.000  mVha. 

RESULTADOS  OBTIDOS 
E DISCUSSÃO 

Composição  da  vinhaça 

Os  resultados  obtidos  na  análise  das 
amostras  de  Vinhaça  bem  como  sua  pro- 
cedência estão  apresentados  no  Quadro  1. 
A partir  deste  foi  elaborado  o Quadro  2, 
onde  aparecem  as  médias  das  várias  de- 
terminações em  vinhaça  de  mosto  de  me- 
laço por  serem  as  predominantes. 

O exame  dos  dados  do  Quadro  1 re- 
vela a variação  acentuada  dos  teores  dos 
vários  elementos,  o que  pode  também  ser 
verificado  pelos  elevados  coeficientes  de 
variação  obtidos  e mostrados  no  Quadro 
2.  Essa  variação  na  composição  da  vinha- 
ça já  era  salientada  por  GLÓRIA  (1973), 
que  efetuou  o estudo  em  uma  usina  do 
Estado  de  São  Paulo  durante  o transcor- 
rer de  toda  uma  safra.  No  presente  tra- 
balho, amostrando  vinhaça  em  diferentes 
destilarias,  foram  encontrados  coeficien- 
tes de  variação  ainda  maiores  que  aque- 
les obtidos  pelo  autor  anteriormente  ci- 
tado . 

O Quadro  3,  mostrado  a seguir,  ex- 
orime  os  teores  médio,  mínimo  e máximo 
para  os  elementos  N,  P e K na  forma  de 
fertilizantes  empregados  na  adubação  da 
cana. 


QUADRO  3 


CL\J  OIM  I » j • V*  i J 

ADUBO 

KG  DO  ADUBO/M3  DE  VINHAÇA 

MÍNIMO 

MÉDIA 

MÁXIMO 

Sulfato  de  amónio 

2,5 

4,8 

9,0 

Cloreto  de  potássio 

4,1 

8,1 

13,6 

Superfosfato  triplo 

0,1 

0,2 

0 , 6 
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0,178. 

0,024 

0,196 

0,202 

0,214 

0,14 

0,135 

0,220 

0,147 

0,226 

0,073 

0,165 

0,202 

0,208 

0,184 
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PROCEDÊNCIA 

Usina  Palmeiras 
Usina  Santa  Adelaide 
Usina  Central  Paulista 
Usina  da  Barra 
Usina  São  Tose  - Macatuba 
Usina  Diamante 
Usina  Santa  Eliza 
Usina  Santa  Rita 
Usina  Santa  Lucia 
Usina  Ester 
Usina  Bandeirante 
Usina  da’ Pedra 

Usina  Nossa  Senhora  Aparecida 

Usina  Barbacena 

Destilaria  Galo  Bravo 

Usina  Costa  Pinto 

Usina  Iracema 

Usina  Santa  Lidia 

Usina  Sao  Jorge 

Usina  Santa  Helena 

Usina  Bom  Jesus 

Usina  Tamoio 

Usina  da  Serra 

Usina  Monte  Alegre 

Usina  Rio  Grande 

Usina  Ariadnopolis 

Usina  Vale  do  Rosário 

Usina  Junqueira 

Usina  Cresciumal 

Usina  Amalia 

Oi 

: Ccrnposiçãçrde  Vlnhaça  de  diferentes 


Observa-se,  pelo  exame  do  Quadro  3, 
que  o equivalente  em  fertilizante  da  vi- 
nhaça  é extremamente  variável,  dificultan- 
do a recomendação  de  uma  dosagem  fixa 
na  aplicação  do  resíduo.  O procedimento 
mais  seguro  na  substituição  da  adubação 
mineral  pela  vinhaça  é sem  dúvida  a aná- 
lise química  da  mesma. 

Correlações  entre  os  teores  dos 
diversos  elementos  determinados 

Os  teores  dos  constituintes  analisa- 
dos em  todas  as  amostras  foram  correla- 
cionados entre  si,  a fim  de  se  efetuar  pos- 
síveis generalizações  sobre  a composição 
da  vinhaça.  Foram  os  seguintes  os  ele- 
mentos confrontados:  potássio  e cinzas 
condutimétricas. 

O potássio  é o cátion  predominante  e 
de  maior  importância  na  vinhaça.  Seu  teor 
neste  resíduo  está  altamente  correlacio- 
nado com  o teor  de  cinzas  condutimétri- 
cas, conforme  mostrado  pelo  coeficiente 
de  correlação  (r): 

%k  = 0,2134  (%  Cinzas)  — 0,0235  (1) 

r = 0,96 


O alto  coeficiente  de  correlação  ob- 
tido possibilita  o emprego  da  equação  de 
regressão,  citada  na  avaliação  do  teor  de 
potássio.  Isto  é de  bastante  interesse, 
pois  a determinação  de  cinzas  é prática 
comum  nas  usinas  de  açúcar  que  em  sua 
maioria  está  aparelhada  para  esse  fim,  o 
que  não  ocorre  caso  se  pretendesse  ana- 
lisar o potássio.  A Figura  1 ilustra  a de- 
pendência citada. 

Para  finalidades  práticas  foi  organiza- 
do o Quadro  4,  a partir  da  equação  1,  com 
o qual  se  pode  avaliar  diretamente  o teor 
de  potássio  pela  análise  de  cinzas  con- 
dutimétricas. 


Carbono  orgânico  e Acidez 

O coeficiente  de  correlação  obtido 
neste  caso  foi  r 0,75,  indicando  que  a 
matéria  orgânica  presente  na  vinhaça  é 
constituída  em  grande  parte  por  ácidos 
orgânicos. 

Carbono  orgânico  e Cinzas 
condutimétricas 

Observando  o que  foi  relatado  no 
item  precedente  é de  se  esperar  uma  de- 


QUADRO  2 - Teores  médios  dos  elementos  analisados  em  27  amostras  de  vinhaça  de  melaço 
de  âiferentes  origens. 


PARÂMETROS 

ESTATÍSTICOS 

ELEMENTOS  DETERMINADOS* 

P0f 

„ 2+ 
Mg 

CO 

o 

^ to 
1 

K+ 

Ur 

N 

Cinzas 

C 

Cl 

pH 

Acidez 

MÉDIA 

163,7 

0,224 

512,9 

0,564 

0,426 

98,0 

0,097 

2,108 

1,627 

0,170 

4,25 

10,48 

ERRO  PADRÃO 
DA  MÉDIA 

15,7 

0,038 

47,1 

0,028 

0,022 

7,4 

0,007 

0,095 

0,104 

0,011 

0,07 

1,32 

COEFICIENTE 
DE  VARIAÇÃO 

49,8 

87,3 

47,7 

26,1 

26,2 

39,4 

39,2 

23,4 

33,1 

33,5 

8,2 

62,8 

* Expressos  nas  mesmas  unidades  no  Quadro  1. 


'•  t * ' - . 

*£*■&■'*  ^ ■ 
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QUADRO  6 


Constituintes  inorgânicos  do  mel  final  obtido  do  processamento  de  cana  irrigada  e 
não  irrigada  com  vinhaça. 


TRATAMENTO 

* K+ 

% so^‘ 

% Mg+2 

% Ca+2 

DATA 

cana  não 
irrigada 
com  vinhaça 

2,66 

2,93 

0,25 

1,16 

15/06/76 

2,58 

2,88 

0,24 

1*14 

16/06/76 

cana 

irrigada 
com  vinhaça 

4,26 

3,38 

0,29 

1,26 

28/06/76 

4,31 

3,30 

0,31 

1,29 

30/06/76 

sável  pela  elevação  dos  teores  de  cinzas 

dos  demais  produtos  citados  no  Quadro  5. 

CONCLUSÕES 

As  seguintes  conclusões  podem  ser 

obtidas  no  presente  trabalho: 

— a composição  da  vinhaça  de  diferentes 
procedências  apresenta  acentuada  va- 
riabilidade; 

— os  teores  de  cinzas  condutimétricas  e 
de  potássio  na  vinhaça  estão  altamen- 
te correlacionados,  possibilitando  a es- 
timativa deste  último  de  modo  rápido 
e prático; 

— observaram-se  também  correlações  po- 
sitivas nos  confrontos  entre  os  resul- 
tados de  carbono  e acidez,  carbono  e 
cinzas  condutimétricas,  potássio  e en- 
xofre, carbono  e nitrogênio; 

— a vinhaça  pode  ser  comparada,  quan- 
to a acidez,  com  um  ácido  fraco,  apre- 
sentando um  pH  superior  a sete  em 
relação  ao  ponto  de  neutralização; 

— a aplicação  da  vinhaça  no  campo  pro- 
porciona um  aumento  no  teor  de  cin- 
zas condutimétricas  nos  caldos  misto 
e decantado,  bem  como  no  melaço; 

— o aumento  do  teor  de  cinzas  no  mela- 
ço proveniente  de  canas  irrigadas  com 
vinhaça,  é devido  sobretudo  ao  potás- 
sio. 


SUMMARY 

The  present  paper  relates  a study 
about  the  composition  of  stillage'from  se- 
veral  distilleries  of  Southern  region  of  Bra- 
zil . 

An  extreme  variability  was  observed 
among  the  samples  and  that  seems  to  be 
a serious  drawback  to  the  rational  utiliza- 
tion  of  this  product  as  a fertilizer  in  sugar 
cane  fields.  A high  degree  of  positiva  co- 
rrelation  was  found  between  the  percent 
of  condutimetric  ash  and  potassium  con- 
tent  in  stillage.  This  offers  a practical  way 
to  estimate  its  richeness  in  potassium  em- 
ploying  an  easy  and  rapid  procedure. 

The  stillage  applied  to  the  soil  increa- 
ses  the  ash  and  potassium  content  of  raw 
and  clear  cane  juice  and  molasses.  So 
attention  should  be  payed  in  employing 
stillage  as  a fertilizer  to  avoid  introducing 
an  excess  of  this  cation  in  the  sugar  pro- 
duction  process. 
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ÁLCOOL  COMBUSTÍVEL:  UM 
DESAFIO  À ESTRUTURA  AGRÍCOLA 


O álcool  etílico  ou  etanol,  como  substituto  da  gasolina  e do  óleo 
diesel,  não  é apenas  uma  opção  válida  mas,  talvez,  a única  forma  do 
Brasil  manter  em  operação  sua  frota  de  veículos  automotores,  no  caso 
de  colapso  das  fontes  supridoras  de  petróleo. 

Como  matérias-primas,  a cana-de-açúcar  pode  responder  a solicita- 
ções de  curto  prazo,  enquanto  a mandioca  constitui  uma  das  grandes 
esperanças  a médio  prazo,  além  do  potencial  de  outras  espécies  tais  como 
babaçú,  o sorgo  sacaríneo,  etc. 

No  caso  do  álcool  de  cana,  as  fases  do  processo  industrial  para  sua 
obtenção,  mostradas  no  diagrama  da  Fig.  1,  permitem  visualizar-se  dois 
tipos  de  estruturas  de  produção: 

• Destilarias  Anexas:  — instaladas  junto  a usinas  de  açúcar, 
nas  quais  o álcool  é obtido  por  fermentação  do  mel  final  ou 
"melaço”,  rico  em  açúcares  não  cristalizáveis. 

• Destilarias  Autônomas:  — nas  quais  o álcool  é oriundo  di- 
retamente da  fermentação  do  caldo  da  cana. 

As  quantidades  de  açúcar,  de  álcool  e de  vinhaça  (“restilo”)  que, 
em  média,  se  originam  da  industrialização  de  uma  tonelada  de  cana-de- 
açúcar,  são  fornecidas  no  diagrama  da  Fig.  2.  Para  uma  substituição 
total  da  gasolina  por 'álcool,  estima-se  uma  demanda  da  ordem  de  20 
bilhões  de  litros  anuais,  sendo  18  bilhões  para  consumo  automotivo  e 2 
bilhões  para  uso  industrial.  Logo,  para  meados  da  década  de  1980,  a 
agroindústria  canavieira  poderá  se  defrontar  com  os  seguintes  problemas: 

• produzir,  anualmente,  cerca  de  286  milhões  de  toneladas 
de  cana-de-açúcar,  destinadas  exclusivamente  à obtenção 
de  álcool  etílico; 

• encontrar  um  destino  conveniente  para  os  260  bilhões  de 
litros  de  vinhaça  obtidos  anualmente,  dado  o caráter  alta- 
mente poluidor  desse  subproduto  se,  simplesmente,  jogado 
nos  rios. 

Essas  cifras  bem  atestam  a magnitude  do  desafio  que  se  lança  a 
toda  estrutura  agrícola  canavieira  nacional,  não  apenas  no  âmbito  em- 
presarial, mas  também  no  organismo  governamental  diretamente  ligado 
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FIGURA  1.  — Diagrama  de  fluxo  das  principais  fases  do  processo  de 
obtenção  de  açúcar  e álcool,  a partir  da  cana-de-açúcar. 


a implementação  da  produção  — INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO 
ÁLCOOL  — iAA.  Por  outro  lado,  não  se  pode  ignorar  a crescente  de- 
manda de  açúcar,'  que  em  breve  passará  a exigir  cerca  de  100  milhões 
de  toneladas  de  cana,  anualmente. 

Para  fazer  face  a essa  problemática,  de  fundo  basicamente  agronô- 
mico, é necessário  ater-se  a determinadas  características  fundamentais 
do  processo  de  produção  agrícola.  Um  ente  biológico  natural,  ao  ser 
colocado  num  meio  que  lhe  é ecologicamente  favorável,  passará  por 
todas  as  fases  de  desenvolvimento  que  são  peculiares  a sua  espécie,  re- 
sultando no  denominado  “ciclo  de  produção  natural”.  Todavia,  essa  pro- 
dução é de  baixo  rendimento  e viável  apenas  para  sistemas  primitivos 
de  exploração  agrícola.  A ciência  agronômica,  através  de  pesquisas  cien- 
tíficas e tecnológicas,  introduz  modificações  no  ciclo  de  produção  natu- 
ral. visando  aumentar-lhe  o rendimento. . A produção  natural  é,  assim, 
promovida  ao  “status”  de  produção  econômica,  conforme  ilustra  o dia- 
grama da  Fig.  3. 

A estratégia  de  aceleração  do  processo  de  produção  agrícola,  fun- 
damenta-se numa  efetiva  capacidade  de  obter  entes  biológicos  melho- 
rados e de  submetê-los  à técnicas  eficientes  de  produção. 
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CICLO  DA  "PRODUÇÃO  NATURAL" 


Genética 3 Melhora- 
mento e Seleção 


V 


dita  ca  p acida  d c po_ 
tcncial  dc  . produ- 
ção 

ruò  tlcldadc 

reòi&tência  a pra- 
gat>  c molcòtiab 


Técnicas  Agronómicas 
e Racionalização 


alto _rcndlmcnto  na • con 
vertão  da  capacidade  põ 
tcncial  dc  produção  e{c 
tiva 


minimização  dc  perdam 


FIGURA  3.  — Diagrama  do  processo  genérico  de  incorporação  de  tecno- 
logia ao  ciclo  da  "produção  natural”  visando  atingir  um  ciclo  ideal  de 
"produção  econômica”. 


No  caso  específico  da  cana-de-açúcar,  não  se  trata  apenas  da  obten- 
ção de  um  produto  a,grícola.  É todo  um  complexo  sistema  agroindustrial 
visando  produzir  açúcar  e álcool,  no  qual  se  busca,  prioritariamente,  ✓> 

otimizar  as  íntimas  relações  campo  & fábrica.  Disso  resulta  a necessi- 
dade de  estabelecimento  de  uma  estratégia  de  ação  que,  a partir  de 
soluções  para  obtenção  de  novas  variedades  de  cana-de-açúcar,  tendo 
condições  de  desdobrar  seus  efeitos  na  melhoria  de  sistemas  e técnicas 
de  produção  e,  finalmente,  atingir  o processamento  da  matéria-prima. 

A aplicação  dessa  estratégia,  em  termos  de  geração,  oferta  e trans- 
ferência de  tecnologia,  foi  concretizada  pelo  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool  através  do  Programa  Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açú- 
car  _ PLANALSUCAR.  Trata-se  de  um  convênio,  firmado  entre  o IAA  e 
as  classes  produtoras  em  fins  de  1971,  com  o objetivo  específico  de  pro- 
mover o desenvolvimento  de  pesquisas  científicas  e tecnológicas  visando 
apresentar  soluções  globalizadas  aos  problemas  de  melhoria  quali-quan- 
titativa  da  produção  de  cana-de-açúcar  e racionalização  da  produção  de 
açúcar  e álcool.  Em  1972,  a programação  do  PLANALSUCAR  foi  incluída 
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DIVISÃO  DE  DIVISÃO  DIVISÃO  DIVISÃO  DE  TRANSFE- 

MELHORAMENTO  AGRONÔMICA  INDUSTRIAL  RÊNCIA  DE  TECNOLOGIA 

ÁREAS  DE  ATUAÇÃO  DAS  DIVISÕES  TÉCNICAS  DO  PLANALSUCAR 


no  Plano  Dásico  de  Desenvolvimento  Científico  e Tecnológico  — PBDCT 
do  Sistema  Setorial  de  Ciência  e Tecnologia  do  Ministério  da  Indústria 
e do  Comércio,  conforme  prevê  o Decreto  n.°  70.533,  de  17/05/1972,  que 
organiza  o Sistema  Nacional  de  Ciência  e Tecnologia  — SNCT,  do  Mi- 
nistério do  Planejamento  e Coordenação  Geral.  Com  a criação  da  Em- 
presa Brasileira  de  Pesquisas  Agropecuárias  — EMBRAPA,  foi  firmado  um 
Protocolo  entre  os  Ministérios  da  Agricultura  e da  Indústria  e do  Comércio, 
formalizando  a ação  do  PLANALSUCAR  no  campo  da  pesquisa  agroin- 
dustrial  do  açúcar  e do  álcool,  em  âmbito  nacional. 

A estratégia  de  ação  do  PLANALSUCAR  é orientada  no  sentido  de 
identificar  seus  objetivos  em  função  das  metas  gerais  pretendidas  pelo 
processo  de  racionalização  da  produção  de  açúcar  e álcool,  conforme 
ilustra  o diagrama  de  Fg.  4. 

A fim  de  atender  a seus  encargos,  o PLANALSUCAR  é constituído 
de  quatro  Coordenadorias  Regionais  (Recife  — PE,  Maceió  — AL,  Cam- 
pos — RJ  e Araras  — SP),  duas  Coordenadorias  Estaduais  (Salvador  — 
BA  e Aracaju  — SE),  três  Escritórios  Regionais  (Itajai  — SC,  Passos  e 
Ponte  Nova  — MG),  além  de  diversas  Estações  e Sub-Estações  Experi- 
mentais, localizadas  em  pontos  ecologicamente  estratégicos.  Um  corpo 
técnico  de  alto  nível,  garante  ao  PLANALSUCAR  elevada  eficiência  na 
aplicação  dos  recursos  orçamentários,  em  seus  projetos  de  pesquisa. 
Estes,  são  concebidos  e acompanhados  por  um  Centro  de  Estudos  Es- 
peciais, localizado  junto  a Coordenadoria  Geral,  em  Piracicaba  — SP 
É constituído  por  um  grupo  de  supervisores  de  programas  técnicos  e 
inclui  renomados  especialistas  nas  diversas  áreas  abrangidas  pelas  Di- 
visões Técnicas. 

Assim  estruturado,  o PLANALSUCAR  vem  desenvolvendo,  com  su- 
cesso,  as  bases  tecnológicas  exigidas  pelas  classes  produtoras  para,  em 
futuro  próximo,  responder  por  uma  significativa  parcela  de  contribuição 
ao  problema  de  busca  de  novas  opções  de  combustível  automotivo. 
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CHATEAUBRIAND,  UMA  PRESENÇA 
QUE  O TEMPO  NÁO  EXTINGUIU 


Há  determinadas  criaturas  que,  den- 
tro de  uma  específica  área  de  atividade 
humana  e profissional  — sacudidas  pelo 
ímpeto  do  próprio  temperamento  — , es- 
pantam aos  contemporâneos  e à posteri- 
dade. Assim  aconteceu,  em  vida  com  um 
homem  de  Imprensa,  a quem  não  tivemos 
oportunidade  nem  o privilégio  em  conhe- 
cer pessoalmente.  Habituámo-nos,  porém, 
a admirá-lo  e respeitá-lo  através  da  lei- 
tura dos  seus  eruditos  artigos  nas  pági- 
nas dinâmicas  dos  órgãos  dos  “Diários 
Associados’’. 

O berço 

Referimo-nos  ao  jornalista,  professor 
de  Direito,  político,  Senador,  Embaixador 
e membro  da  Academia  Brasileira  de  Le- 
tras, Francisco  de  Assis  Chateaubriand 
Bandeira  de  Mello,  nascido  na  antiga  Vila, 
atual  cidade  de  Umbuzeiro,  na  divisa  entre 
o Estado  da  Paraíba  e Pernambuco,  em  5 
de  outubro  de  1892  e falecido  na  capital 
de  São  Paulo,  em  4 de  abril  de  1968. 

A inquietação  e a capacidade  de  ini- 
ciativa foram  traços  identificadores  da  sua 


* Diretor  de  “BRASIL  AÇUCAREIRO"  e Chefe  da 
Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da  “Asso- 
ciação Brasileira  de  Relações  Públicas”  RJ  e 
Conselho  Regional  de  Profissionais  de  Relações 
Públicas.  (Reg.  n.°  772). 


Claribalte  Passos  (*) 


extraordinária  personalidade.  E,  por  isto 
mesmo,  quando  foi  acometido  a 27  de  fe- 
vereiro de  1960  de  dupla  trombose  cere- 
bral dele  naturalmente  se  apossou  indes- 
critível angústia.  Para  quem  quase  resi- 
dia numa  poltrona  de  avião  — dadas  as 
suas  permanentes  vilegiaturas  — como 
jornalista  e também  diplomata  (uma  vez 
que  foi  nosso  Embaixador  na  Inglaterra), 
ser  forçado  ao  penoso  aconchego  de  uma 
cadeira  de  rodas,  certamente  valia  como 
uma  mortificação  em  vida. 

Capitães  de  Imprensa 

Assis  Chateaubriand  — por  seu  dina- 
mismo incomum  — integrou  o respeitável 
grupo  dos  nossos  maiores  capitães  de  im- 
prensa ao  lado  dos  não  menos  saudosos, 
Edmundo  Bittencourt,  Irineu  Marinho,  Or- 
lando Dantas,  que  souberam  utilizar  a 
preeminência  conquistada  em  nosso  jorna- 
lismo a fim  de  realizar  e incentivar  obras 
civilizadoras. 

Traçando  o perfil  da  sua  personalida- 
de, assim  se  expressou  o Professor  Mário 
Barata,  no  seu  livro  “Presença  de  Assis 
Chateaubriand  na  vida  brasileira”: 

— “Jorna.ista  que  foi  um  condestável 
da  política  executiva,  devido  ao  poder 
enorme  que  deteve  nas  mãos,  foi  marca- 
do, como  ser  humano,  pelas  raízes  ances- 
trais do  Nordeste,  que  sempre  honrou,  às 
vezes  de  maneira  teatral  como  era  de  seu 
agrado  externar  nas  criações  dionisíacas 
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tornadas  famosas.  Escolheu,  por  exemplo, 
como  sede  honorífica  para  a fantasiosa 
“Ordem  do  Jagunço”,  a pequenina  Catolé 
do  Rocha,  na  Paraíba.  E mandou  colocar 
no  reverso  da  medalha  dessa  instituição, 
algo  fantasmagórico,  o dístico  Terra  do 
Sol,  que  desde  o primeiro  livro  de  Gustavo 
Barroso  representava  a epopéia  e a lírica 
do  Nordeste  crestado  pelas  sêcas,  com 
os  seus  cantadores  e violeiros  e a violên- 
cia do  cangaço  e da  miséria.  Se  o amor  à 
arte,  em  Chateaubriand,  é particularmente 
grato  do  ponto  de  vista  cultural,  o amor 
à liberdade  é a sua  maior  lição,  no  plano 
político  e no  da  História.  Do  homem  res- 
ta-nos, pois,  a obra,  e cresce,  a olhos  vis- 
tos, a memória.  Quanto  mais  se  distancia 
no  tempo,  mais  o seu  vulto  se  agiganta.” 

Sintese  da  sua  obra 

É ainda  o seu  biógrafo,  Mário  Barata , 
no  estudo  já  mencionado  quem  apresems 
uma  síntese  da  obra  notável  de  Assis 
Chateaubriand,  ao  salientar  que  ele  deixou- 
nos  sobretudo: 

”a)  A sua  lição  apregoada  e perma- 
nente de  que  a tolerância  e a 
democracia  representativa  são  va- 
lores de  que  uma  civilização 
carece  e nós  não  podemos  dis- 
pensar. 

b)  O seu  esforço  pela  integração  na- 
cional, manifestado  singularmen- 
te pela  cadeia  de  jornais,  revistas, 
emissoras  e tevês  associados,  na 
difusão  de  informações  e nas 
campanhas  de  interesse  público, 
incluído  o cultural. 

c)  A sua  generosa  e exemplar  or- 
ganização de  um  condomínio, 
constituído  por  técnr  os  que  tra- 
balhavam na  emprer  «,  seus  com- 
panheiros antigos  ;U  novos,  que 
herdaram  a refer  ^a  cadeia  asso- 
ciada de  notícrs  e de  opinião. 

d)  A criação  do  Museu  de  Arte  de 
São  Paulo,  de  nível  internacional 
e capaz  de  agir,  a partir  do  gran- 
de centro  econômico  e cultural 
do  País  que  é o Estado  bandei- 
rante, em  todo  o Brasil. 
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e)  A manutenção  da  tradição  de 
combatividade  democrática  da 
imprensa  em  novo  tipo  de  jorna- 
lismo fazendo  isso  ao  lado  de 
Edmundo  Bittencourt  e dos  Júlio 
de  Mesquita  Filho,  de  seu  tempo. 
Tradição  herdada  dos  Evaristo  da 
Veiga,  Cipriano  Barata,  José  do 
Patrocínio,  José  Carlos  Rodrigues, 
Rui  Barbosa,  Carlos  de  Laet. 

f)  Um  dos  raros  exemplos,  pela  in- 
tensidade, no  terço  final  de  sua 
vida,  de  exprimir  teluricamente  o 
Brasil,  em  rituais  de  festa  e sen- 
sibilidade.” 

Depoimento 

Manifestando-se  em  carta  de  22  de 
junho,  a respeito  da  outorga  do  "Prémio 
ASSIS  CHATEAUBRIAND'’,  pela  Academia 
Brasileira  de  Letras,  ao  conjunto  de  arti- 
gos que  escrevemos  e publicamos  em 
BRASIL  AÇUCAREIRO,  em  1976.  o Pro- 
fessor, escritor  e folclorista.  Luis  da  Câ- 
mara Cascudo,  declara  na  emocionante 
mensagem  que  ncs  dirigiu: 

— "‘Claribalte  Passos: 

Toda-alegria  mas  não  surpresa  pela 
segunda  e recente  vitória  na  Academia 
Brasileira  de  Letras.  Há  vários  anos  vivi- 
dos que  afirmo  a projeção  inevitável  do 
seu  êxito.  Não  profecia  aduladeira  mas 
tranqüila  observação  entre  os  que  sobem 
lentamente  a escada  do  esforço  pessoal, 
desajudado  de  andaimes  alheios,  e aque- 
les que  deslizam  e sapateiam,  escorregan- 
do na  ladeira  ensaboada  da  Habilidade  in- 
termitente e falaz.  Caminha  para  o máxi- 
mo ‘‘Machado  de  Assis”.  Aproveito  o dia 
baço  e chuvoso  para  uma  conversa,  lem- 
brando que  as  águas  do  rio  nativo  de  Ca- 
ruaru são  visíveis  e dominadoras  no  volu- 
me coletivo  da  incolor  Guanabara.  Para 
mim,  lealmente,  o essencial  e básico  é o 
Claribalte  permanecer  fiel  ao  titulo  con- 
quistado ao  nascer,  ‘‘Romancista  do  Cana- 
vial”. Descreverá  Cidade-Grande  e Ar- 
ranha-Céu banal  mas  “acompanhando” 
família  da  vida  açucareira  em  depressão 
ou  ascensão  social. 

Não  renunciar  à especialidade,  entre- 
gue e vivida  desde  os  primeiros  anos  in- 
fantis. Disse  semelhantemente  ao  Jose 
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Lins  do  Rego,  paraibano  do  Pilar,  berran- 
do-lhe a indispensabilidade.  do  fidelismo 
temático,  deixando  os  demais  assuntos  ro- 
manciáveis  para  as  imaginações  “disponí- 
veis”. Zé  Lins  resolveu  diversamente  mas 
você  sabe,  e todos  nós  sabemos  quais  são 
os  livros  de  Zé  Lins  que  ficaram  na  predi- 
leção leitora.  Os  outros  perderam-se  na 
maré-cheia  dos  romances  semelhantes. 

O segredo  da  fixação  simpática  está 
justamente  na  inconsciente  e mecânica  as- 
sociação da  imagem  insistentemente  utili- 
zada com  o nome  de  romancista.  O resto 
é salada  de  frutas,  agradável  à vista  e ao 
paladar  mas  não  merecendo  título  de  ali- 
mento substancial  e regular.  É que  muitos 
desejam  estar  sempre  ao  nível  do-que-se- 
está-usando  e diluem-se  na  vulgaridade 
maciça  da  Imitação  banalizante  e melan- 
cólica... Quantos  perderam  personalida- 
de abandonando  a valsa  pelo  samba  ou 
vice-versa.  Cada  macaco-escritor  no  ga- 
lho da  Inteligência  natural,  jamais  artificia- 


lizante  e Maria-vai-com-as-outras.  Fará 
bem  mas  passará  como  picolé  em  calor 
de  praia.  É o que  penso.  Não  posso  jul- 
gar. Sincero  é que  sou,  com  a autoridade 
de  não  ser  concorrente,  agora  que  cami- 
nho na  meta  verdadeira. 

Espero  que  atinja  seu  coração,  sua- 
vemente amolecido  pelo  justo  “Assis 
Chateaubriand”. 


Câmara  Cascudo.” 


Homenagem 

Pessoal  mente,  a concessão  do  prêmio 
com  o qual  nos  distinguiu  a Academia 
Brasileiro  de  Letras  — inscrevendo  o nos- 
so nome  modesto  entre  os  laureados  de 
1977  — constitui  homenagem  ao  Nordeste, 
sua  Imprensa  e à sua  Cultura,  como  tam- 
bém ao  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
através  desta  Revista  pelos  artigos  por  nós 
assinados  e inseridos  nas  suas  páginas. 
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INTERAÇÕES  ENTRE  AÇÚCARES 
REDUTORES  E AMINOÁCIDOS  (*) 


J.  A.  WEBER  (**) 


I — INTRODUÇÃO 

As  interações  entre  carboidratos  e aminoácidos,  proteínas  e outros 
compostos  nitrogenados,  tem  sido  gradualmente  reconhecidas  como  fun- 
damentais para  uma  grande  variedade  de  fenômenos  que  ocorrem  na- 
turalmente. Muitos  dos  quais  exercem  papéis  importantes  de  base  bio- 
lógica e de  processo  industrial.  Algumas  características,  modificadas 
durante  o processamento  e manuseio  de  certos  alimentos,  são  manifes- 
tações deste  tipo  de  interação. 

Inúmeros  exemplos  do  efeito  de  combinações  entre  aminoácidos 
(AA)  e carboidratos,  especialmente  açúcares  redutores  (AR),  são  regis- 
trados. Na  presença  de  aminoácidos  a redução  da  solução  de  Fheling 
é inibida;  AA  influem  na  rotação  de  soluções  de  açúcares  como  resultado 
de  sua  atividade  ótica,  bem  como  de  reações  químicas.  Interferem  na 
reação  de  ninhidrina,  usada  na  determinação  de  AA,  e outros  tantos 
exemplos. 

AR  e AA  produzem  materiais  de  cor  escura  quando  aquecidos  jun- 
tos, e esses  materiais  são  chamados  MELANOIDINAS,  e o fenômeno, 
REAÇAO  DE  ESCURECIMENTO.  A deterioração  resultante  das  reações 
químicas  envolvidas  neste  escurecimento  não  enzimático  é especial- 
mente sério,  em  alimentos  secos  e concentrados.1 

Os  produtos  formados  de  açúcares  e peptídeos,  produtos  da  degra- 
dação de  proteínas  ou  aminas,  pretejam  rapidamente  sob  a influência  do 
calor,  eles  escurecem  mais  vagarosamente  a baixas  temperaturas. 

Os  efeitos  indesejáveis  do  escurecimento  incluem  modificações  na 
cor,  gosto,  aroma  e valor  nutritivo  dos  alimentos,  e podem  causar  muitas 
perdas. 


(*)  — Palestra  apresentada  no  Curso  de 

Química  de  Proteínas. 


Pós-Graduaçâo  da  UNICAMP,  disciplina 


_ Engenheiro  Qdimico,  Chele  de  Seção  Regional  de  Tecnologia  do  IAA.  DRAP/SP. 
Piracicaba  — SP. 
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Os  efeitos  desejáveis  de  reações  de  escurecimento  tais  como  a pro- 
dução de  “flavors”  característicos,  a cor  em  alimentos  torrados,  assados; 
tem  um  imenso  efeito  sobre  o sabor  agradável,  e conseqüente  escolha 
de  gêneros  alimentícios.5 

Certa  porção  da  matéria  corante  de  MELAÇOS  provavelmente  origi- 
na-se  da  condensação  de  AA  com  AR  seguida  de  decomposição  dos  com- 
postos resultantes.  Estas  melanoidinas  em  CALDO-DE-CANA  são  altamen- 
te indesejáveis  porque  aumentam  os  custos  de  produção  tanto  de  açúcar 
demerara  quanto  de  cristais  e refinados.  A cristalização  da  sacarose  é 
inibida  e a estabilidade  dos  produtos  durante  a estocagem  é afetada.  Há 
liberação  de  CO.,  durante  a formação  destas  melanoidinas,  e provavel- 
mente é a causa  da  espuma  em  melaços.  As  melanoidinas  compreendem, 
uma  considerável  porção  dos  açúcares  não  fermentescíveis  de  melaços, 
o que  provoca  um  abaixamento  em  rendimento  alcoólico.1 

O tratamento  térmico  de  muitos  gêneros  alimentícios  reduz  a qua- 
lidade biológica  das  proteínas,  como  resultado  de  combinações  irrever- 
síveis dos  AA  essenciais  presentes  com  os  AR.  Lisina,  Arginina,  Tripto- 
fano  e Metionina  são  particularmente  susceptíveis  a esses  tipos  de  rea- 
ções.1 

A mais  importante  em  freqüência  e severidade,  das  muitas  reações 
de  escurecimento,  possíveis  em  alimentos,  é aquela  envolvendo  açúcares 
e amino-compostos. 

Há  evidências  de  que  Samuely  em  1902  foi  o primeiro  a sugerir  que 
na  formação  desses  compostos,  a reação  inicial  era  uma  condensação 
entre  um  carboidrato  e os  amino  grupos  disponíveis  da  proteína  ou  dos 
AA  formados  durante  hidrólise.' 

Os  trabalhos  sobre  condensação  de  AA  com  AR  datam  definitivamente 
das  experiências  de  Maillard,  desde  1912,  e o primeiro  passo  na  reação 
entre  aldoses  e aminas  é a formação  de  uma  aldosilamina,  que  segue 
depois  o rearranjo  Amadoria  para  dar  uma  cetoseamina.  Estágios  pos- 
teriores da  reação  produzem  CO.,  e pigmentos  marrons.  A reação,  geral 
entre  AA  e AR  é conhecida  como  a REAÇÃO  DE  MAILLARD.5 

Três  tipos  gerais  de  reações  de  escurecimento  são  reconhecidas  em 
tecnologia  de  alimentos.  A mais  comum,  reações  carbonila-amino,  inclui 
reações  de  aldeídos,  cetonas  e AR;  com  aminas,  AA,  peptídeos  e proteínas. 

Outro  tipo,  a caramelização,  ocorre  quando  compostos  polihidroxi- 
carbonílicos,  incluindo  açúcares  e ácidos  polihidroxi-carboxílicos,  são 
aquecidos  a relativamente  altas  temperaturas  na  ausência  de  amino  com- 
postos. Ácidos  e bases  catalisam  a caramelização. 

O terceiro  tipò  de  escurecimento  é o grupo  de  reações  oxidativas, 
que  converte  por  exemplo  ácido  ascórbico  e polifenóis  em  Compostos  di 
ou  policarbonílicos.- 

O escurecimento  de  qualquer  tipo  é causado  pela  formação  de  po- 
límeros insaturados  coloridos  de  variada  composição.  Compostos  que 
causam  escurecimento  geralmente  contém  um  grupo  carbonila,  qu  um 
grupo  carbonila  em  potencial.  Compostos  polihidroxilados,  e açúcares, 
nos  quais  a função  carbonila  esteja  bloqueada,  não  causam  escurecimento; 
e este  pode  ainda  ser  inibido  pela  adição  de  reagentes  que  se  combinam 
ou  eliminam  os  grupos  carbonila. 

Conclui-se  que  o mais  importante  sistema  para  estudar  as  reações  de 
escurecimento  é aquele  no  qual  os  compostos  alfa-hidroxi-carbonílicos 
ou  alfa-amino-carbonílicos,  são  transformados  em  polímeros  insaturados 
coloridos. 
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II  — MECANISMO  DE  FORMAÇÃO2 
1 — ESTAGIO  INICIAL 

Sem  desenvolvimento  de  cor. 

Nenhuma  absorção  no  ultra  violeta. 

A — CONDENSAÇÃO  AÇÚCAR-AMINA 

r e~  “ 

. S tí.UCare^  6 aminas  escurecem  em  solução  aquosa  em  DroDorcão 
e força  Dásica  das  aminas  empregadas.  ^ ^ 

hacoN°  mecanismo  envolvido  propõe-se  dupla  catalização  por  ácido  e 
base  e a formaçao  de  cor  em  mistura  de  AA  e AR  é proporcional  à npr. 
centagem  da  forma  aldeído  do  açúcar.  A reação  inicial  é reversível  mas 
depois  seguem-se  reações  irreversíveis.  A condensação  envolve  primeiro 
a abertura  do  anel  do  açúcar,  adição  de  amina  ao  grupo  carbonila  e sub- 
sequente elimmaçao  de  água  para  formar  a glicosilamina  N^substituída: 
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Podem  formar  também  as  diglicosilaminas: 
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Embora  os  AR  e os  grupos  amino  livres  das  proteínas  combinem 
inicialmente  numa  relação  1:1,  esta  relação  aumenta  e se  aproxima  de 
1,5:1  nos  últimos  estágios  da  reação.  Um  mol  de  água  ó liberado  para 
cada  mol  de  açúcar  combinado  com  a proteína. 


T> 


B 


REARRANJO  AMADORI 


O rearranjo  Amadori  é a isomerisação  da  aldosilamina  N-substituída 
para  1 -amino  -1-deoxi-2-cetose  e há  evidências  de  que  é a reação  chave 
para  o escurecimento;  foi  facilmente  detectada  porque  a mistura  reagente 
desenvolve  fortes  propriedades  redutoras,  e posteriormente  a ação  de 
álcalis  diluídos  sobre  as  produtos  isolados  provoca  o aparecimento  da 
amina  original,  mas  o açúcar  é degradado. 
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Particularmente  com  os  AA  o rearranjo  Amadori  ocorre  comparativa- 
mente fácil  sob  a influência  catalítica  do  próprio  AA,  ou  seja,  catálise 
ácido-base  que  foi  confirmada  por  Rosen  em  1958. 

Em  1962  Micheel  e Dijong  sugeriram  um  mecanismo  baseado  em 
comprovações  experimentais,  para  o reárranjo: 
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As  cetoseaminas  reagem  caracteristicamente  com  indicadores  de  oxi- 
redução.  São  menos  reativas  do  que  as  redutonas,  mas  mais  reativas 
do  que  os  AR. 

Os  reagentes  usados  para  a detecção  de  cetoseaminoácidos,  ao  lado 
de  reagentes  de  oxi-redução,  incluem  nitrato  de  prata  alcalino  e ninhi- 
drina. 

Cromatografia  em  colunas  de  resina  de  troca  catiônica  foi  usada 
para  separar  cetoseaminoácidos  de  aminoácidos  inalterados,  e também 
um  do  outro. 

Reynolds  em  1959  estudou  a reação  entre  glucose  e glicina  dando 
frutoseglicina,  concluiu  que  nos  primeiros  estágios  a reação  seguia  um 
curso  de  primeira  ordem.  A adição  de  malato  ou  fosfato  aumentava  a 
velocidade  de  reação,  e o acréscimo  era  proporcional  à raiz  quadrada  da 
concentração  dos  íons  hidrogenio-malato  ou  dihidrogenio-fosfato  adicio- 
nados. Cloreto  de  sódio  diminuía  a velocidade  de  reação,  bem  como 
bisulfito  de  sódio.  Quando  o pH  passava  de  3,5  para  4,7  a velocidade 
aumentava  1,6-1 ,7  vezes  e quando  passava  de  4,7  para  5,6  aumentava 
de  2,1 -2,4  vezes. 

Frutoseaminoácidosi  foram  identificados  em  extratos  escuros  de  da- 
mascos secos  congelados,  em  pêssegos  e em  fígado  de  porco. 
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Muitos  autores  atribuem  a base  de  Schift  como  intermediário  na 


Bloqueando  o rearranjo  Amadori  de  uma  glicosilamina,  bloqueia-se 
o escurecimento  que  deveria  ocorrer. 

Embora  os  produtos  do  rearranjo  Amadori  sejam  mais  estáveis  do 
que  as  glicosilaminas  originais,  em  meio  ácido  eles  são  ainda  sensíveis 
ao  calor  mesmo  no  estado  seco.  Quando  aquecidos  sofrem  desidratação 
e fissão  e produzem  redutonas  incolores,  bem  como  substâncias  fluores- 
centes marrons. 

Os  produtos  do  rearranjos  Amadori  sofrem  decomposição  de  escu- 
recimento em  solução  aquosa  a pH  alcalino,  e a velocidade  de  escureci- 
mento é aumentada  consideravelmente  na  presença  de  AA;  contudo,  pH 
alcalino  não  é necessário  para  o escurecimento. 

O estágio  inicial  não  pode  ser  detectado  por  medidas  espectrofoto- 
métricas  no  ultra-violeta,  contudo,  antes  do  escurecimento  visível  come- 
çar, uma  forte  absorção  aparece,  anunciando  o início  do  estágio  inter- 
mediário. 

2 — ESTAGIO  INTERMEDIÁRIO 

Sem  cor  ou  amarelo. 

com  forte  absorção  no  UV  próximo. 

A forte  absorção  inicial  ocorre  a 277-285  nm,  região  do  furfural,  na 
reação  de  AR  e AA.  A insaturação  conjugada  indicada  pelo  espectro 
poderia  ser  desenvolvida  por  desidratação  de  açúcar  apenas,  ou  por 
cisão  e desidratação  de  fragmentos  recombinados. 

A degradação  de  Strecker  de  alfa-amino-ácidos  é incluída  neste 
estágio. 

C — DESIDRATAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Em  sistema  aquoso  e neutro,  a desidratação  produz  furfurais;  no 
estado  seco  ou  em  solventes  não  aquosos,  na  presença  de  aminas, 
redutonas  são  formadas. 
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A glicina  acelera  a produção  de  furfural  e cor  de  D-xilose;  e de  hidro- 
ximetilfurfural  (HMF)  e cor  de  D-glucose  em  soluções  aquosas  diluídas. 
A decomposição  de  cetoseaminas  por  ácidos  e bases  foi  estudada  por 
muitos  pesquisadores,  e os  produtos  de  degradação  foram  amina  original, 
HMF,  e outros  que  não  glucose. 


HiC.  NM-cHz-COOtt 
í 

C 2 O 

I 


HOCH 

H-OM 

1 

► 

M COM 

«i*  A 

A,  H* 

\ 

H COM 
Mz  COM 

UrCOH 

I 

c.  = O 

I 

HOC.H  ¥ 

y 

w c ou 

V 

M CCH 

I 

H2  COM 


MHa_CHa-  COOM 


Hc  COM 


Ui  Com 


o 


5-  I4IÜRÓKI  _ NAiSt  il  _ Z _ 


i 


-OH 


28 


N.°  7 (PAG.  402) 


0 HMF  pode  ainda  reagir  com  os  compostos  iniciais,  podendo  se 
polimerisar  com  outros,  dando  as  melanoidinas,  concorrendo  para  o es- 
curecimento. r 

A formação  do  HMF  em  frutas  processadas  e em  caldas  de  frutas 
tem  sido  muito  estudada,  Trifiró  em  1962  constatou  que  em  purê  de  da- 
mascos a 27%  de  sólidos  após  8 meses  de  estocagem  a 45°C  havia  1% 
de  HMF. 

Em  1962,  Dubourg  e Devillers  obtiveram  numa  solução  alcalina  de 
frutoseglicina  uma  mistura  de  ácidos  arabônico  (1),  entrônico  (2),  glicé- 
rico,  glicólico,  fórmico,  glicina  e dicarboximetilamina(3). 


A fissão  do  enol  1,2:  «C  ~ NHP 
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C OH 

HOGH  _ 
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em  C,-C2  de  uma 

cetoseamina  poderia  resultar  em  ácido  arabônico,  fórmula  e glicina.  Fissão 
entre  C2-C;l  de  um  2,3  enol:  wíC-  mu.cH^coom 
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A formação  dé  HMF  errí  reações  de  escurecimento  em  condições 
Maillard  foi  demonstrada  cromatograficamente.  Foi  também  isolado  um 
isômero  de  HMF>,  o 2-hidroxiacetilfurano  (HMF):  \ * 

L j,1  I» 

C C-  c -CUtOH 

' o 


Há  evidência  de  que  existe  um  efeito  acelerante  dos  AA  na  desidra- 
tação de  açúcar. 

Os  furfurais  por  cisão  hidrol ítica  do  arrel,  forneceriam  a estrutura 
conjugada  dienediólica: 

O oH  OH 

li  • M W • „ 

c _ c z o ~ c rc-cHzOH 
H 


e o HRF  também  poderia  produzir  a mesma  estrutura,  as  chamadas  re- 
dutonas.  Os  furfurais  produzem  redutonas  com  alto  poder  redutor,  em 
hidrólise  ácida  ou  alcalina,  pela  abertura  do  anei  do  furfural  como  no 
dienediol  anterior.  Intermediários  dienediólicos  podem  formar  apos  des  - 
dratação  do  açúcar,  derivados  furânicos;  mas  poderiam  polimerizar,  for- 
mando as  melanoidinas. 
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reativo  que  se  forma  na  reação  de  Maillard,  dando  aroma  de  caramelo. 

O desenvolvimento  de  redutonas  com  alto  poder  redutor  é uma  ca- 
racterística de  reações  de  escurecimento  de  açúcar-aminas.  Os  políme- 
ros marrons  que  se  formam  possuem  forte  poder  redutor  e um  sistema 
redox  similar  àqueles  de  redutonas.  Não  é a redutona  em  si,  mas  a forma 
“dehydre”  da  redutona  que  é a fonte  primária  de  escurecimento;  O es- 
curecimento das  redutonas  pertence  pois  à classe  das  reações  de  escure- 
cimento oxidativo. 
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As  dehydre”  redutonas  escurecem  mais  rapidamente  na  presença  de 
compostos  aminados  do  que  sozinhas. 

Outro  componente  formado  através  de  enolização  2,3  de  cetosea- 


que  tem  mais  cheiro  de  caramelo  que 

o outro;  o aroma  de  caramelo  provavelmente  é caracterizado  pela  pre- 
sença do  grupo: 


D — FRAGMENTAÇÃO  DE  AÇÚCAR 

Os  produtos  de  fissão  dos  açúcares  variam  consideravelmente  em 
seus  potenciais  de  escurecimento.  Fragmentos  que  retém  o grupo  alfa- 
hipróxicarbonila  sofrerão  escurecimento  sozinho  em  solução  aquosa,  e 
na  presença  de  AA  o escurecimento  é grandemente  acelerado.  Os  mais 
reativos  são  glicolaldeído,  gliceraldeído,  piruvaldeído,  acetol,  dihidróxia- 
cetona,  diacetil,  acetoin.  Triose-redutona,  que  é um  dos  produtos  de 
degradação  alcalina  de  um  grande  número  de  AR,  condensa  com  AA. 

A fragmentação  de  açúcares  em  soluções  levemente  ácidas  e neu- 
tras produzem  acetol,  piruvaldeído,  ácido  pirúvico  e diacetil,  principal- 
mente. 

O mecanismo  aceito  para  fragmentação  de  açúcar  é a desaldolisa- 
ção,  o reverso  da  condensação  aldólica: 
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Hz  COM 
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Speck  encontrou  que  a desaldolisação  está  sujeita  à catálise  amô 
nica  de  amino-ácidos  (AA). 

E — DEGRADAÇÃO  DE  STRECKER 
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« e que  somente  estes  compostos  sao  ca- 

pazes de  iniciar  a degradação,  n sendo  O ou  qualquer  inteiro. 

Esta  degradação  pode  ocorrer  como  efeito  secundário  da  reação 


entre  aldoses  e aminas. 

Os  compostos  de  estrutura  dicarbonílica  podem  aparecer  através  de 
desidrogenação  de  redutonas,  nidrólise  de  imino  análogos. 
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Este  último,  por  condensação  forma  as  pirasinas  e os  aldeídos  de 
Strecker  reagem  com  vários  compostos  na  reação  de  Maillard,  dando  gos- 
to. aroma,  e outras  características  peculiares  das  reações  de  escureci- 
mento, nos  alimentos. 

Maillard  em  1912  já  tinha  consciência  da  liberação  de  C02  da  car- 
boxila  do  AA,  mas  a prova  veio  em  1952  com  Stadtman  usando  compostos 
marcados  com  C14. 

Buttery  em  1961  identificou  alguns  aldeídos  em  batata  desidratada 
rançosa,  estocada  a 20°C  que  provavelmente  teriam  sido  formados  por 
esta  degradação  a partir  de  AA  como  valina,  leucina  e isoleucina. 

As  pirasinas,  produtos  da  condensação  desta  degradação,  dão  gosto 
e aroma  principalmente  nos  alimentos  torrados.  Sendo  pois  uma  impor- 
tante reação  de  incorporação  de  nitrogênio,  dos  polímeros  escuros: 
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As  proteínas  e AA  seguem  muito  rapidamente  reações  de  escureci 
mento  com  acetaldeído. 
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3 — ESTÁGIO  FINAL 


Altamente  colorido. 


No  estágio  final  das  reações  de  escurecimento,  especificamente  AR 
e AA,  os  intermediários  polimerisam,  formando  polímeros  coloridos  insa- 
turados  e fluorescentes. 

As  reações  mais  importantes  envolvidas  provavelmente  são  conden- 
sação aldólica,  polimerização  aldeído-amina,  formação  de  compostos  ni- 


dutos  mais  importantes  que  se  formam  no  pão  e café  torrado,  que  con- 
tribuem com  aroma  e cor. 

Diversos  estudos  concluíram  que  as  substâncias  fluorescentes  são 
precursoras  dos  pigmentos  marrons. 

Os  reagentes  carbonílicos  seriam  os  principais  inibidores  do  escure- 
cimento, e dentre  eles  estão  os  cianetos,  hidroxilaminas,  hidrazinas,  mer- 
captanas  e bisulfito,  sendo  este  um  dos  melhores.  Outros  fatores  tam- 
bém contribuem,  como  abaixamento  de  pH,  temperatura  e conteúdo  de 
água  e remoção  de  reagentes,  Quando  o escurecimento  está  no  estágio 
amarelo-laranja,  a cor  pode  ser  diminuída  adicionando  compostos  sulfi- 
drílicos  ou  sulfetos,  mas  após  o escurecimento  para  uma  cor  marrom 
escura,  muito  pouca  diminuição  se  obtém. 

O papel  crítico  da  água  em  reações  de  escurecimento  açúcar-aminas 
foi  bastante  investigado,  confirmando  que  o escurecimento  de  um  alimen- 
to desidratado,  aumenta  e passa  por  um  máximo  quando  o conteúdo  de 
água  é aumentado. 

F — CONDENSAÇÃO  ALDÓLICA 

Mostrou-se  que  compostos  como  sais  de  amina,  peptonas,  albumina 
de  ovo,  são  catalisadores  para  a condensação  aldólica.  Desde  que  amino 
catalisadores  estejam  presentes  e aldeídos  podem  ser  formados  pela  de- 
sidratação de  açúcares,  por  fissão  de  açúcar  e por  degradação  de  Stre- 
cker;  é evidente  que  a condensação  aldólica  é uma  reação  altamente 
provável  para  formação  de  melanoidinas. 

A condensação  aldólica,  como  abaixo,  foi  postulada  como  a reação 
inicial  na  formação  de  melanoidinas. 


Sabe-se  que  o aldol  acima  sofre  escurecimento  com  glicina,  e é pro- 
vável que  aldóis  livres  de  nitrogênio  em  geral  reagem  com  amino  com- 
postos, aldiminas  e cetoiminas  para  produzir  melanoidinas  nitrogenadas. 


trogenados  heterocíclicos  como  pirróis  ' 


midazóis:  v 


e pirasinas.  Os  pirróis  e furaldeídos  são  os  pro- 


H 


H 
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G — POLIMERIZAÇÃO  ALDEÍDO-AMINA 

FORMAÇAO  DE  COMPOSTOS  HETEROC1CLICOS 
NITROGENADÕS 

Sabe-se  que  simples  aldeídos  e aminas  como  acetaldeído  e amónia, 
reagem  facilmente  a baixas  temperaturas  e formam  produtos  poliméricos 
coloridos. 

Aldeídos  alfa,  beta  insaturados  reagem  com  aminas  a temperaturas 
acima  de  -10°C  para  produzir  resinas  e complexos  como  produtos  de 
condensação  aldólica. 

Os  aldeídos  alifáticos  condensam  com  aldiminas  formando  produtos 
insaturados  conjugados  como: 

H V 

* _cH-crc„  cm  z «si  _ * 11 , dihidropiridina  substituída,  que 

ocorrem  na  formação  de  melanoidinas. 

Assim,  a formação  de  piridinas  explica  o fato  de  que  certas  piridinas 
foram  destiladas  de  melanoidinas. 

Pirróis  também  foram  destilados  de  melanoidinas  glucose-glicina  na 
presença  de  pó  de  zinco. 

III  — PROTEÍNAS  E AÇÚCARES  REDUTORES 

Embora  as  proteínas  tenham  relativamente  poucos  grupos  amino  li- 
vres, reagem  com  AR  ou  seus  produtos  de  decomposição,  de  um  modo 
irreversível  que  afeta  profundamente  as  propriedades  das  proteínas. 

Encontrou-se  que  fermentado  certos  produtos  como  clara  de  ovo, 
antes  de  secar,  melhorava  sua  estabilidade  à estocagem,  i.é,  quando 
os  AR  foram  removidos  por  fermentação  ou  diálise,  antes  da  dessecação, 
o produto  seco  resistiu  bem  as  condições  de  estocagem,  bem  como  hou- 
ve inibição  do  descoramento,  insolubilização  e odores  desagradáveis. 

Em  ovos  secos,  se  a glucose  está  a mais  de  0,02%  há  mudanças 
apreciáveis  em  cor  e fluorescência,  e acima  de  0,05%  a solubilidade  da 
albumina  também  diminui.  Umidade  menor  de  2%  causa  deterioração 
vagarosa,  e se  pH  diminui,  favorece  a estabilidade, 

Se  pH  muda  de  9,5  para  9,0  há  grande  decréscimo  na  insolubilização. 

Em  1946  encontrou-se  que  a adição  de  glicina  e alanina  em  quanti- 
dades no  mínimo  equivalentes  à glucose  presente,  inibiam  a insolubiliza- 
ção e que  a cisteína  minimizava  não  só  a insolubilização  como  também 
o descoramento. 

Globulina  de  soja  tratada  com  açúcar  mostrou  um  considerável  de- 
créscimo na  quantidade  de  lisina,  arginina,  triptofano  e histidina. 

Uma  das  mais  importantes  investigações  neste  campo  foi  realizada 
por  Mohamed,  FraenKel  e Olcott  em  1949,  estudando  a reação  de  soro 
albumina  bovina  com  glucose,  chegando  a conclusões  interessantes  a 
respeito  das  interações  entre  proteínas  e açúcares. 

Lea  e Hannan  em  1949-50  também  contribuiram  muito  para  o estudo 
de  caseína-gfucose,  provando  que  os  grupos  épsilon-aminp  da  lisina: 

HzN  -CM»- CH*_  CHi-í_H*-CH_L.OOM 
6 ' 

MH*  são  responsáveis  pela  reação 

inicial  com  glucose  e também  distinguiram  três  estágios  de  interações 
muito  importantes: 

1.°)  lisina:  glucose  ::1:1,  e o produto  retém  sua  brancura  e solubi- 
lidade. A glucose  ligada  não  pôde  ser  recuperada  por  hidrólise  ácida, 
indicando  que  a ligação  não  é do  tipo  N-glucosídeo  simples. 
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2. °)  mais  glucose  é ligada.  O produto  é marrom  e tem  baixa  solubi- 
lidade, 90%  de  lisina,  70%  de  arginina,  30%  de  histidina,  50%  de  me- 
tionina  e 30%  da  tirosina  reagiram.  Hidrólise  ácida  libera  a maioria  da 
tirosina,  metionina  e lisina,  mas  nenhuma  arginina  ou  histidina. 

3. °)  a cor  torna-se  mais  escura,  e cerca  de  um  terço  da  glucose  li- 
gada é convertida  a produtos  de  decomposição  dialisáveis,  e o complexo 
proteína-açúcar  contém  quase  20%  de  carbohidrato  ligado.  (1) 

IV  — PROTEÍNAS  E POLISSACARÍDEOS 


Para  os  casos  anteriores  de  interações,  existem  consideráveis  evi- 
dências, mas  para  este  é menos  provável  que  condições  essenciais  exis- 
tam. 

A maioria  das  proteínas  tem  poucos  grupos  amina  ou  guanidilo 
livres:  e os  grupos  aldeído  ...... 

nos  polissacarídeos  de  alto  '\*‘3rur° 

peso  molecular  são  também  / £ _ w _dn3  cHz  _ cM  coou 

escassos.  • 7 h . . ~ 

’•  NH2  nh* 

A*4  I Kr  l KJ  A 

Os  dados  existentes  não  prevêem  nenhuma  eviaencia  aireta  para  tor- 
mação  de  ligações  covalentes  entre  proteínas  e polissacarídeos. 

Os  efeitos  observados  são  apenas  os  que  envolvem  pontes  de  nidro- 
gênio  forças  eletrostáticas  e de  Van  der  Waals. 

Algumas  investigações  foram  feitas  por  Przyleçki  entre  1931  e 1938, 
concluindo  que  os  grupo  hidrocarbonetos  não-polares  não-substituídos  da 
glicina,  alanina,  valina,  leucina,  fenilalanina  e prolina,  das  cadeias  late- 
rais da  proteína,  são  inertes  e as  proteínas  com  grande  número  de  tais 
grupos,  não  formam  complexos.  A maioria  dos  resíduos  mais  polares  sãc 
também  considerados  inertes. 

Somente  proteínas  relativamente  ricas  em  tirosina: 

MU; 

_ cooU  e arginina,  aparentemente 

podem  formar  complexos.  (1) 


V — CONCLUSÕES 

(1)  Maillard  foi  o principal  precursor  das  investigações  na  for- 
mação de  melanoidinas  em  solução  alcalina  e neutra,  realizou  estudos 
importantes  de  1912  a 1917  Trabalhou  com  a reação  glicina-glucose,  em 
soluções  de  várias  concentrações  e temperaturas,  estabeleceu  o desen- 
volvimento de  cor,  tempo,  observou  o despreendimento  de  C02  e especulou 
sobre  a desidratação.  Comparou  as  reatividades  de  vários  AA  e AR. 

Em  1921,  através  de  Grünhut  e outros,  chegou-se  a conclusões  ad- 
versas em  relação  a atividádes  de  AA  com  AR,  em  relação  ao  que  Mai- 
llard encontrou: 


— glicina  é mais  reativo  que  alanina, 

— leucina  é completamente  não  reativa, 

— ácido  aspártico  reage  levemente  com  arabinose  e quase  nada 
com  outros  açúcares, 

— ácido  glutâmico  é o mais  reativo  dos  investigados, 

— arabinose  foi  o mais  reativo  dos  açúcares  seguido  de  glucose, 

galactose  e frutose. 

A explicação  seria  que  Maillard  usou  apenas  o critério  de  co 
comparações. 
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Alguns  autores  sintetizaram  certos  “flavors”  da  seguinte  maneira: 

— glusoce  4-  alamina  = rosas;  e com  AR,  ácido  cítrico  e ácido  glutâ- 

mico  = mel. 

— ’’  + glutamato  de  sódio  ==  cogumelos  cosidos. 

— glicina  = levemente  aromático. 

— ” -f  alanina,  valina,  leucina  — assados,  torrados. 

— ” 4-  leucina  = pão. 

— ”4-  histidina  = manteiga 

— glicilglicina  + alanilglicina  — chocolate,  cacau. 

— farelo  de  trigo  + farelo  de  amendoim  4-  AR  — - cacau,  café,  chá. 

Naturalmente,  os  "flavors”  obtidos  devem  obedecer  certas  condi- 
ções de  pH,  temperatura,  tempo  e concentração. 

Nas  velocidades  de  desenvolvimento  de  cor  em  solução  aquosa  ob- 
servou-se que  dos  açúcares,  as  pentoses  reagem  mais  rapidamente,  ma- 
nose  e galactose  as  mais  instáveis  das  hexoses  e a sacarose  pouco  ou 
quase  nada. 

O pH  tem  influência  marcante  no  comportamento,  no  caso  de  glu- 
cose-glicina,  a taxa  mínima  de  formação  de  cor  é a pH  3,2  ou  menos, 
acima  de  6 é muito  rápida,  abaixo  de  4 é vagarosa. 

(1)  Uma  melanoidina  standard  preparada  por  Enders  em  1938,  mis- 
turando 100g  de  glicina  mais  400  g de  glucose  com  600  ml  de  água,  a 
refluxo  por  10  horas,  e após  alguns  tratamentos,  revelou  o seguinte: 


pH  3,2 

PM  1478 

C 54-60% 

H 4,9-5, 2% 

N 3, 5-5, 3% 

OH  alcoólico  9,6% 

OH  fenólico  . . . .• 6,5% 

Carbonila  2,6% 

Solubilidade 

álcali  frio  66% 

" quente 92,5% 

Fórmula  empírica  ....  C,;T  H-,  O , N.  (PM  = 1462) 


Na  formação  de  melanoidinas  em  soluções  fortemente  ácida,  parece 
que  há  uma  inibição  nos  tipos  de  condensação  que  ocorrem  quando  em 
soluções  alcalinas  e neutras. 

A taxa  de  escurecimento  aumenta  com  o pH  e diminui  com  o decrés- 
cimo de  umidade. 

Na  indústria,  SO.,  e bisulfitos  são  bastante  utilizados  para  controlar 
a reação  de  escurecimento. 

Barnes  e Kaufmam  em  1947,  estudando  100  possíveis  inibidores  na 
formação  de  cor,  da  reação  glucose-glicina,  concluiram  que  o SO„  é o 
melhor. 

Combinações  de  bisulfito  e de  ácido  ascórbico  pode  ser  melhor  do 
que  sulfitação  sozinha. 


.o 

c.'  WclHSO» 

I 

K 


OH 


Os  cianetos  também  adicionam  e são  bons  inibidores: 


C s o 


CN 


* o“ 
' / 
c 

' \ 

R • c** 


♦ °H 

Xc' 

/ \ 

K>  CN 

oamimina 


BIBLIOTECA 
— DO  — 

w,<tStfOlinlE2ii 


^ reação  com  hidroxilamina,  uma  condensação  com  o grupo  carbo- 


C.  sio  4- 


c = M_OM 


Aupoxt  MAt 

OU 

CCTOXl  MAS 


ft* 


bem  como  a hidrasina: 

Ct  Ms  N H N Hz. 

de  aldeídos  e cetonas. 

Estas  condensações  compreendem  um  passo  de  adição  nucleofílica", 
que  ataca  o grupo  carbonila  polarisado: 


H2N_  njU2  , sendo  que  a fenilhidrasina 
é muito  empregada  para  teste  qualitativo 


Y=c r 


..  ' 


Nota-se  que  estas  reações  poderiam  ocorrer  com  os  compostos  in- 
termediários da  reação  de  Maillard,  todos  que  tiverem  grupos  carbonila 
livres. 


‘I 


As  reações  entre  os  aminoácidos  e açúcares  invertidos  do  caldo 
de  cana  são  as  principais  responsáveis  pela  coloração  de  xaropes  de  açú- 
cares. 

AR  médio  no  caldo  de  cana  0,3  a 2,0% 

AA  médio  no  caldo  de  cana  0,05  a 0,5% 

Quantidade  relativa  de  AA  em  caldo  de  cana,  em  relação  ao  total  de 
AA  presentes: 

Acido  aspártico  30,2% 

Acido  glutâmico  22,1% 

Alanina  25,0% 

Vali  na  . . 4,6% 

Leucina  18,1% 

Outros  * traços. 

O SO  , (SO„  4-  H ,0  ->  H2SO,)  tem  efeito  branqueador,  que  prova- 
velmente é o resultado  de  combinação  com  os  açúcares  redutores  (AR) 
no  grupo  carbonila  > C = O bloqueando  então  a formação  de  compos- 
tos coloridos,  melanoidinas;  além  do  efeito  neutralisante  do  excesso  de 
cal  no  processo  de  sulfitação  para  produção  de  açúcar  cristal. 
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AS  DESTILARIAS  DE  ÁLCOOL  ANIDRO 


João  Rabèllo  * 


Prezados  LABORATORISTAS 

Neste  pequeno  trabalho,  encontrarão  vocês  alguma  coisa  de  útil  para 
facilitar  o trabalho  cotidiano  numa  destilaria. 

Procuramos  fornecer  um  PEQUENO  GUIA  DE  TRABALHO,  com  da- 
dos acolhidos  dos  mestres,  colhidos  na  prática  e recolhidos  neste  pe- 
queno manual. 

Os  mestres  nos  ensinam  muito,  porém,  os  problemas  que  surgem  a 
todo  momento  numa  Destilaria,  os  quais  precisam  ser  resolvidos  com 
presteza,  muitas  vezes  as  soluções  não  são  encontradas  em  um  só  livro 
e sim  em  diversos  compêndios. 

Para  facilitar  o trabalho  do  Laboratorista  resolvemos  coletar  dados 
na  prática  e confeccionar  uma  espécie  de  “DICIONÁRIO  DE  BOLSO " para 
entregar  a vocês. 

Nada  descobrimos,  porém,  estamos  satisfeitos  em  dar  um  pouco  de 
facilidade  àqueles  que  trabalham  anonimamente  num  laboratório. 
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RECEPÇÃO  DE  MELAÇO 

0 melaço  pode  ser  transportado  das 
Usinas  para  a Destilaria  das  seguintes  for- 
mas: 

1 — Caminhão-tanque; 

2 — Vagões-tanques;  e 

3 — Barcos-tanques. 

Varia  a sua  recepção  de  acordo  com 
o transporte: 

Por  caminhão,  depois  de  pesado,  é 
descarregado  por  gravidade  em  um  tan- 
que, geralmente  subterrâneo,  de  onde  é 
bombeado  para  os  depósitos  de  armaze- 
namento. 

Nos  outros  transportes  é bombeado 
para  um  depósito  colocado  na  casa  pro- 
priamente dita  CASA  DO  MELAÇO,  de  on- 
de desce  por  gravidade  para  a balança, 
a fim  de  ser  pesado,  e dessa  para  o tan- 
que subterrâneo  de  onde  é novamente 
bombeado  para  os  depósitos  de  armaze- 
namento. 

Logo  após  a chegada  do  melaço  é 
obrigatória  a retirada  de  uma  amostra  em 
partes  iguais  — PARTE  DE  CIMA  e FUN- 
DO — fazendo-se  em  seguida  uma  peque- 
na agitação,  a fim  de  que  haja  homoge- 
neidade do  produto. 

Enviada  a amostra  ao  Laboratório,  o 
laboratorista  retira  100  gramas  de  melaço 
e completa  com  900  gramas  de  água,  fi- 
cando uma  mistura  de  1000  cc  em  um  ba- 
lão volumétrico,  a fim  de  serem  conheci- 
dos os  seguintes  DADOS  POSITIVOS  so- 
bre a qualidade  do  produto  recebido: 

1 — AÇÚCARES  REDUTORES 

TOTAIS; 

2 — BRIX;  e 

3 — DENSIDADE. 

AÇÚCARES  REDUTORES  TOTAIS 
Análise: 

1 — Retira-se  da  mistura  1.000  cc.  — 

Melaço-Água,  10  cc.  e coloca-se  em 
um  balão  de  250  cc.; 

2 — Nessa  mistura  adiciona-se  5 cc.  de 

Ácido  Clorídico  1:1; 


3 — Feito  isso  leva-se  o balão  ao  fogo 

até  alcançar  uma  temperatura  de 
70  graus,  durante  3 minutos; 

4 — Depois  desse  tempo  retira-se  o ba- 

lão, deixando  esfriar  até  o líquido 
ficar  a uma  temperatura  ambiente; 

5 — Estando  o líquido  na  temperatura 

desejada,  adiciona-se  ao  balão  os 
seguintes  reatores  químicos: 

a — Fenofitaleina  3 cc; 

b — Sol.  de  Soda  Cáustica  10  cc; 

c — Sub-Acetato  Chumbo  2 cc; 

d — Creme  de  Alúmen  2 cc; 

e — Sol.  de  Mack-Lepe  2 cc; 

6 — A mistura  Melaço-Água  e mais  os 

reatores  acima,  perfazem  um  total 
de  34  cc.  na  qual  junta-se  216  cc 
de  água  destilada,  ficando  o balão 
com  250  cc.  de  produto  a analisar; 

7 — Filtra-se  todo  o conteúdo  do  balão 

em  um  BEKER,  retirando-se  50  cc 
para  uma  BURETA; 

8 — Em  um  ELEUMEYER  faz-se  uma  so- 

lução dos  seguintes  reatores: 

a — 5 cc  — Solução  Felhing 
Azul  (A); 

b — 5 cc  — Solução  Felhing 
Branca  (B); 

c — 10  cc  — Água  Destilada. 

9 — A solução  acima  leva-se  ao  fogo  a 

uma  temperatura  de  100  graus; 

10  — Quando  a solução  chegar  ao  grau 

desejado  adiciona-se  com  a bureta 
que  já  está  com  .50  cc  de  líquido 
a examinar,  gotas,  lentamente,  da 
solução  do  “item”  8 até  o líqui- 
do transformar-se  em  uma  cor  ver- 
melha positiva; 

11  — De  acordo  com  os  CC  gastos,  ve- 

rifica-se a quantidade  de  Açúcares 
Redutores  Totais  contidos  no  mela- 
ço recebido; 

12  — Exemplo:  Se  forem  gastos  23  cc, 

verifica-se  na  TABELA  que  o Mela- 
ço contém  54,34  de  Açúcares  Re- 
dutores Totais. 


40 


N.°  7 (PAG.  414) 


BRIX: 

1 — Coleta-se  100  gramas  da  amostra 

de  melaço  — PARTE  DE  CIMA  — 
MEIO  e FUNDO  — completa-se 
com  900  gramas  de  água  destilada, 
ficando  o balão  com  1000  gramas 
de  solução  MELAÇO-ÂGUA; 

2 — Agita-se  bem  para  ficar  uma  mis- 

tura homogênea; 

3 — Coloca-se  essa  mistura  em  uma 

proveta  de  1.000  cc; 

4 — A determinação  do  Brix  faz-se  com 

um  SACARÔMETRO  a 20  graus; 

5 — Verificando-se  a seguinte  leitura 

aparente: 

8 Brix  — Temp.  30  graus  recorre- 
se  à Tabela  de  Correção  de  Tem- 
peratura, encontrando-se  o seguin- 
te resultado. 

8 Brix  — Temp.  30  graus. 

DENSIDADE  DO  MELAÇO: 

1  — Coleta-se  100  gramas  de  mel  da 
amostra  de  Melaço  — Parte  de  ci- 
ma e fundo  — completa-se  com 
água  destilada  para  1000  gramas. 

SALA  DE  FERMENTAÇÃO: 

A preparação  do  Melaço  para  indus- 
trialização é a parte  mais  delicada  da  Des- 
tilaria. 

Dividimos  esta  Seção  em  quatro  se- 
tores: 

1 — Setor  da  Diluição; 

2 — Setor  Pré-Fermentação; 

3 — Setor  Dornas  de  Fermentação;  e 

4 — Setor  Turbinas  Lavai. 

SETOR  DILUIÇÃO: 

a — O melaço  enviado  à Fábrica  é pesa- 
do, sendo  depositado  em  tanques 
metálicos,  instalados  para  esse  fim, 

b — A matéria-prima  — Melaço  — des- 
ce por  gravidade  para  os  Diluidores, 
cujos  aparelhos  têm  duas  torneiras 
— Agua  e Melaço; 


c Os  Diluidores  têm  jogo  de  palhetas 
adicionadas  por  um  motor  proporcio- 
na a mistura  — MELAÇO-ÂGUA  — 
fazendo  a garapa  ficar  homogênea; 

d — Na  parte  inferior  do  depósito  tem 
uma  torneira  de  provas  onde  é con- 
trolado o Brix  desejado; 

e — Estando  esta  operação  pronta,  o En- 
carregado aguardará  ordem  do  La- 
boratório para  bombear  para  os  Prê- 
fermentadores  ou  Dornas. 

SETOR  DA  PRÉ-FERMENTAÇÃO: 

a — Estando  o Diluidor  com  5.000  litros 
de  mosto*  a 15  Brix,  recebe  o Encar- 
regado ordem  do  Laboratorista  para 
bombear  todo  o líquido  para  o 1,° 
Pré-Fermentador,  que  se  encontra 
completamente  vazio; 

b — Estando  o Pré-Fermentador  com 
essa  quantidade  de  mosto,  adiciona- 
se  Ácido  Sulfúrico  até  chegar  a um 
PH  3,5; 

c — Procede-se  a esterilização  durante 
20  minutos  a 110°  aproximadamente, 
e depois  resfria-se  por  meio  de  ser- 
pentinas externas  até  chegar  a 30°; 

d — Nessa  temperatura  adiciona-se  Su- 
perfosfato  e Sulfato  de  Amónio; 

e — Deve  ser  feita  ligeira  borbotagem 
para  homogeneidade  do  líquido  e 
dos  nutrientes; 

f — A seguir  junta-se  10  quilos  de  Fer- 
mento Fleischman  e deixa  fermentar 
até  um  Brix-7; 

g — Alcançando  esse  Brix  até  encher  o 
1,°  Pré-Fermentador; 

h — Se  o Brix  subir,  diminuir  a alimenta- 
ção e se  baixar,  aumentar; 

i — O primeiro  Pré-Fermentador  forne- 
cerá Mosto  para  os  dois  outros  Pré- 
Fermentadores,  seguindo-se  o mes- 
mo processo. 
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OBSERVAÇÕES: 

O  Ácido  Sulfúrico  deve  ser  posto  an- 
tes da  esterilização,  pois  a elevação  de 
temperatura  elimina  certos  ácidos  orgâ- 
nicos nocivos  à fermentação. 

SETOR  — DORNAS  DE  FERMENTAÇÃO: 

Estando  os  3 Pré-Fermentadores 
prontos  para  entrar  em  ação,  procede-se 
da  seguinte  forma: 

a — Descarrega-se  o 1.°  Pré  para  a Dor- 
na, o 2.°  para  a 2.a  Dorna  e o 3.° 
fornecerá  Pré  para  os  dois  Pré-Fer- 
mentadores vazios  procedendo-se  da 
mesma  forma  descrita  no  Setor  — 
PRÉ-FERMENTAÇÃO; 

b — Descarregado  o 1.°  Pré  para  a Dor- 
na começa-se  a alimentar  com  mos- 
to de  15  Brix  até  a metade  da  Dor- 
na; 

c — Nessa  ocasião  aplica-se  os  seguin- 
tes ingredientes  e nutrientes: 

1  quilo  de  Emulsan; 

3 quilos  de  Superfosfato; 

3 quilos  de  Sulfato  de  Amónio; 
100  gramas  de  Sulfato  de  Magnésio. 

d — Alimentada  a dorna  com  esses  in- 
gredientes, é interessante  uma  pe- 
quena borbotagem  para  homogenei- 
dade dos  mesmos  com  o mosto; 

e — Pode-se  dispensar  a esterelização 
do  Mosto  nas  Dornas  desde  que  o 
mesmo  não  esteja  contaminado; 

f — Feito  isto  coloea-se  um  BOLETIM 
DE  FERMENTAÇÃO  a fim  de  acom- 
panhar de  2 em  2 horas  o BRIX  e a 
Temperatura; 

g — A atenuação  média  de  2 em  2 horas 
e a temperatura  são  verdadeiros 
diagnósticos  para  orientação  do  La- 
boratorista; 

h — A temperatura  ideal  para  uma  boa 
fermentação  alcoólica  deve  ser  en- 
tre 20  a 30°; 

i — Excedendo  de  30  graus  acarretará 
os  seguintes  inconvenientes: 


1 — retardamento  da  atividade  da 

levedura; 

2 — germens  estranhos  tomam  fa- 

cilmente domínio  do  meio,  cul- 
tivando-se raDidamente; 

3 — com  a alta  de  temperatura 

cresce  a perda  de  álcool  por 
evaporação; 

4 — acresce  ainda  a diminuição  do 

coeficiente  álcool-açúcar; 

j — Morta  a dorna  o mosto  fermentado 
é bombeado  para  a centrífuga  De 
Lavai,  cujo  aparelho  separa  o líqui- 
do em  duas  funções; 

k — O leite  de  levedo  é encaminhado 
para  os  Pré-Fermentadores  e o vi- 
nho para  as  dornas  volantes; 

I — Das  dornas  volantes  o vinho  é bom- 
beado para  o tanque  de  alimentação 
do  aparelho  de  Destilação,  a fim  de 
ser  transformado  em  álcool. 

ANALISES  PERIÓDICAS- 

VINHO  DAS  DORNAS: 

a — Retira-se  500  cc  do  vinho  das  dornas 
e adiciona-se  500  cc  de  água  desti- 
lada; 

b — Coloca-se  essa  mistura  em  um  ba- 
lão e eleva-se  ao  fogo  para  destilar; 

c — Essa  destilação  é feita  por  meio  de 
um  aparelho  que  destila  de  gota  em 
gota  cujo  líquido  é captado  em  Eley- 
mar  de  500  cc; 

d — Depois  de  esgotados  os  1.000  pos- 
tos para  destilar  e recuperado  apro- 
ximadamente 500  cc  coloca-se  em 
uma  geladeira  até  ficar  a uma  tem- 
peratura de  15°; 

e — Nessa  temperatura  coolca-se  em 
uma  proveta  e pesa-se  por  meio  de 
um  alcoômetro; 

f — Tabela  — CORREÇÃO  DO  GRAU 
ALCOOMÉTRICO  — FORÇA  REAL 
DOS  LÍQUIDOS  ESPIRITUOSOS  — 
EXEMPLO:  Posto  o Alcoômetro  se 
acusar  5o  com  uma  temperatura  de 
10°  teremos  um  vinho  com  5.40% 
de  álcool. 
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ANÁLISE  DA  VINHAÇA: 

a — Trata-se  de  uma  análise  importante 
a fim  de  orientar  o Destilador,  evi- 
tando que  o aparelho  perca  álcool 
na  Destilação  enviando-o  para  o 
Rio; 

b — Retira-se  500  cc  da  vinhaça  saída  da 
coluna  do  destilador  e junta-se 
500  cc  de  água  destilada; 

c — Coloca-se  em  um  balão  e leva-se  ao 
fogo  para  destilar; 

d — Destilado  o produto  uns  500  cc  apro- 
ximadamente esfria-se  e procede-se 
a pesagem; 


e Acima  de  zero  está  perdendo  e abai- 
xo o aparelho  da  Destilação  está 
trabalhando  eficientemente. 

ANÁLISE  DO  ÁLCOOL: 

a — Retira-se  do  depósito  de  produção 
diária  da  Destilaria  1.000  cc  de  ál- 
cool produzido; 

b Geralmente  o álcool  está  a uma  tem- 
peratura acima  de  15°  C,  chamado 
“Grau  Aparente’’; 

c — Para  encontrarmos  o “Grau  Real  ou 
Verdadeiro”  faz-se  a correção  para 
15°  C,  lançando-se  mão  da  Tabela 
de  Correção  de  Temperatura. 


DADOS  TÉCNICOS  EM  UMA  INDUSTRIALIZAÇÃO  DE  3 738  596 
TONELADAS  DE  MELAÇO  OBTENDO-SE,  1.010.420  LITROS 

DE  ÁLCOOL  ANIDRO 

1  — M E L A Ç O: 


a — Melaço  industrializado  3.738.596 

b — Sólidos  % no  Melaço  — BRIX  81,42 

c — Redutores  Totais  — MÉDIO  51,36% 

d — Redutores  Totais  — 3.738.596  X 51,36  = 1.920.142 

2  — FERMENTAÇÃO  EM  LABORATÓRIO: 

a — Infermenticíveis  1,98% 

b — Fermenticíveis  .' 49,38% 


3  — EFICIÊNCIA  TEÓRICA  DE  FABRICAÇÃO: 

a — Álcool  % s/redutores  totais: 

Fórmula  — Redutores  Totais  — Médios  x 61,09 

100 


Exemplo  — 51,36  X 61,09  h-  100  = 31,37 

b — Litros  de  álcool  s/redutores  totais: 

Fórmula  — Redutores  Totais  x 61,09 

Exemplo  — 1.920,142  X 61,09  = 1.173.014 


4  — EFICIÊNCIA  PRÁTICA  DE  LABORATÓRIO: 
a — Rendimento  s/redutores  fermenticíveis: 
Fórmula  — Fermenticíveis  X 61,09 

100 

Exemplo  — 49,38  X 61,09  ^ 100  = ••• 

b — Quilos  de  redutores  fermenticíveis: 

Fórmula  — Melaço  industrializado  X Fermenticíveis 
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Exemplo  — 3.738.596  x 49,38  = 1.846.118 

c — Litros  de  álcool  s/pré-fermenticíveis: 

Fórmula  — Quilos  de  redutores  fermenticíveis  X Fator 
Pasteur  — 61,09. 

Exemplo  — 1.846.118  X 61,09  = 1.127.793 

5 — RENDIMENTO: 

a — Mosto  Fermentado  20.435.621 

b — Álcool  produzido  pelas  Dornas  1.021.781 

e — Litros  p toneladas  de  Melaço: 

Fórmula  — Álcool  Fabricado  pelo  Aparelho  X 100 

Melaço  Industrializado 

Exemplo  — 1.010.420  x 100  ^ 3.738.596  = 270  Its 

6 —EFICIÊNCIA  DO  APARELHO  DE  DESTILAÇÃO: 

a — Rendimento  de  Destilação: 

Fórmula  — Álcool  fabricado  pelo  aparelho  X 100 
Álcool  produzido  pelas  Dornas 

Exemplo—  1.010.420  X 100  -f-  1.021.781  = 98,88% 

b — Eficiência  obtida  sobre  os  Redutores  Totais: 

Fórmula  — Álcool  fabricado  no  Aparelho  x 100 
Litros  de  álcool  s/redutores  totais 

Exemplo  — 1.010.420  X 100  -4-  1.173.014  = 86,13% 

c — Eficiência  obtida  sobre  fermenticíveis: 

Fórmula  — Álcool  fabricado  pelo  aparelho  x 700 
Litros  de  álcool  s/fermenticíveis 

Exemplo  — 1.010.420  X 100  1.127.793  = 89,59% 

d — Eficiência  de  fermentação  s redutores  fermenticíveis 

Fórmula  — Álcool  produzido  pelas  Dornas  x 700 
Litros  de  álcool  s/fermenticíveis 

Exemplo—  1.021.781  X 100  ^ 1.127.793  = 90,95% 


* 
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FUNCIONÁRIO  DO  I.A.A.  LAUREADO, 
PELA  SEGUNDA  VEZ,  PELA 
ACADEMIA  BRASILEIRA  DE  LETRAS 


Em  sessão  pública  solene,  realizada 
no  dia  30  de  junho,  no  seu  Salão  Nobre, 
a Academia  Brasileira  de  Letras,  sita  à 
Avenida  Presidente  Wilson,  n.°  203,  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  RJ,  fez  a entrega 
de  prêmios  aos  escritores  laureados  em 
1977  nos  seus  Concursos  Literários. 

I.A.A.  distinguido 

Pela  coletânea  de  artigos  literários 
publicados  nesta  Revista  durante  o ano 
de  1976,  recebeu  o “Prêmio  ASSIS  CHA- 
TEAUBRAND”,  o nosso  Diretor  e chefe  da 
Divisão  de  Informações  do  Departamento 
de  Informática,  jornalista  e escritor  Clari- 
balte  Passos,  Técnico  em  Comunicação 
Social,  no  Quadro  Permanente  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool,  o qual  já  em 
1974.  fora  distinguido  com  o “Prêmio 
JOÃO  RIBEIRO”,  pela  Casa  de  Machado 
de  Assis. 

Relação  dos  contemplados 

A Academia  Brasileira  de  Letras,  ou- 
torgou em  1977,  os  seguintes  prêmios  li- 
terários: “José  Veríssimo”,  a José  Guilher- 
me Melquior,  pelo  seu  trabalho  intitulado, 
“Verso  Universo  em  Carlos  Drummond  de 
Andrade”;  e,  a mesma  láurea  coube  ao 
historiador  pernambucano,  Fernando  da 
Cruz  Gouvêa,  primeiro  diretor  do  Museu 
do  Açúcar,  no  Recife,  também  antigo  fun- 
cionário do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool, por  seu  livro  em  três  volumes,  “Oli- 
veira Lima  — uma  biografia”;  “Assis  Cha- 
teaubriand”,  ao  escritor  Claribalte  Passos, 
por  Seus  artigos  publicados  em  BRASIL 
AÇUCAREIRO;  “Alfredo  Jurzykowski”,  a 


♦ 

João  Scantimburgo,  com  a obra  “Ilusões 
do  Desenvolvimento”;  “Monteiro  Lobato”, 
a Vicente  Guimarães,  por  seu  estudo  "O 
Mundo  Mágicò  de  Vovô  Felício”;  prêmio 
“Olavo  Bilac”,  “à  Sra.  Yolanda  Jordão, 
pelo  seu  livro  “Biografia  do  Eduficio  e 
Anexos”;  prêmio  “Sílvio  Romero",  a Marie 
Louise  Hurel  Raymundo,  por  sua  obra  “De- 
sejo e Perversão  ou  Os  Retalhos  da  Lou- 
cura”; e,  finalmente,  prêmio  “Afonso  Ari- 
nos”,  ao  escritor  Hernani  Donato,  pelo  seu 
livro  “Babel.” 


A solenidade  e os  presentes 

Após  a entrega  dos  diplomas  aos  lau- 
reados, estes  foram  saudados  em  breve 
discurso,  pelo  também  premiado,  historia- 
dor Fernando  da  Cruz  Gouvêa,  que  veio 
do  Recife,  Pernambuco,  especialmente 
para  comparecer  ao  ato.  Presentes,  os 
acadêmicos  Austregésilo  de  Athayde  (Pre- 
sidente da  ABLL  Hermes  Lima  íSecretário- 
Geral),  Pedro  Calmon,  Vianna  Moog,  Ray- 
mundo Magalhães  Júnior,  Peregrino  Jú- 
nio,  Josué  Montello,  Aurélio  de  Lyra  Tava- 
res, Oswaldo  Orico,  Francisco  de  Assis 
Barbosa,  Genolino  Amado,  além  de  persoJ 
nalidades  especialmente  convidadas. 

Representando  ao  Presidente  do  I.A.A. 
General  Álvaro  Tavares  Carmo,  compare- 
ceu o General  Ovidio  Saraiva  de  Carva- 
lho Neiva,  Chefe  do  Gabinente  da  Presi- 
dência; Paulo  Duprat  Serrano,  Vicê-Como- 
doro  do  late  Clube  do  Rio  de  Janeiro;  es- 
critor e crítico,  Luiz  Forjaz  Trigueiros, 
pela  Editora  “Nova  Fronteira”;  Amaury 
Pedrosa,  chefe  da  Representação  do  Go- 
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Flagrante  da  entrega  do  diploma,  “Assis  Chateau- 
briand”,  prêmio  conferido  a Claribalte  Passos,  pela 
ABL,  por  Pedro  Calmon,  acadêmico  e presidente 
do  IHGRJ. 


O ex-Presidente  do  I.A.A.,  jornalista 
Manoel  Gomes  Maranhão,  Diretor  dos 
“Diários  Associados”  no  Rio,  quando 
felicitava  seus  co-estaduanos  Claribalte 
Passos  e Fernando  da  Cruz  Gouvêa. 


verno  de  Pernambuco  no  Rio;  Waldemar 
Freire  Lopes,  poeta  e ex-Diretor  da  UNES- 
CO, em  Brasília;  escritor  e teatrólogo, 
Jorge  Murad  e seu  irmão,  Jaimil  Murad; 
escritor  e jurista,  Plínio  Doyle  Silva,  ex- 
Presidente  do  Sindicato  dos  Escritores  do 
RJ;  jornalista  e Diretor  dos  “Diários  Asso- 
ciados”, Manoel  Gomes  Maranhão;  Sylvio 
Pélico  Filho  Editor  de  BRASIL  AÇUCAREI- 
RO e Neline  Rodrigues  Mochel,  da  Reda- 
ção desta  Revista;  Francisco  da  Silva  Ro- 
sa, jornalista;  Mauro  Monteiro  de  Paiva, 
procurador  do  INPS;  Edherbal  de  Figuei- 
redo, advogado  e jornalista;  Sílvio  Brandão 
Passos,  universitário,  da  Faculdade  de 
Ciências  Políticas  e Econômicas  do  Rio 
de  Janeiro;  Vanja  Orico,  folclorista;  Vilma 
Guimarães  Rosa,  escritora;  jornalista  Ro- 
berto Dias  Groba;  advogado,  Fábio  Jordão 
Breves;  Lúcia  Gomes  Leite,  bibliotecária 
da  “The  Library  of  Congress  Office”,  no 
RJ;  Dr.  José  Júlio,  médico;  jornalista  Ju- 
vêncio  de  Souza  Machado;  escritor  Luiz 


Luna;  além  de  numerosos  amigos  dos  lau- 
reados. 

Mensagens 

O escritor  e jornalista,  Claribalte  Paá- 
sos,  diretor  desta  Revista,  recebeu  nume- 
rosas e honrosas  mensagens  telegráficas 
pela  conquista  do  Prêmio  “Assis  Chateau- 
briand”,  destacando-se  dentre  estas,  a do 
Governador  do  Estado  de  Pernambuco,  Dr. 
José  Francisco  de  Moura  Cavalcanti;  do 
Ministro  do  Tribunal  de  Contas  do  DF,  Dr. 
José  Wamberto  Pinheiro  de  Assunção;  do 
Assistente  jurídico  do  Ministério  da  Jus- 
tiça, Dr.  Danilo  Octávio  Costa,  no  Rio,  Dr. 
Eraldo  Gueiros  Leite,  ex-Governador  de 
Pernambuco;  'Dr.  Jorge  Wolney  Atalla, 
Presidente  da  COPERSUCAR;  Dr.  José 
Mário  de  Andrade,  Presidente  do  BANCO- 
PLAN  (Recife);  Dr.  Edson  Schettine  de 
Aguiar.  Presidente  da  Associação  Brasilei- 
ra de  Relações  Públicas  (RJ). 


•Clichê  do  diploma  do  “Prêmio  Assis  Chateaubriand’,  outorgado  pela  Academia  Brasileira 
de  Letras,  ao  Diretor  de  BRASIL  AÇUCAREIRO. 

Fotos  de:  J.  SOUZA 
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THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 


é o veiculo  ideal  para  que  V.  S*  conheça  ' o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açucareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
à reflexão,  dentro  do  maia  alto  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas há  quase  um  século. 


Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  Ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  ediçOes 
mensais  porte  pago;  V.  S*  permite-se  não  assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTD 
Inglaterra 


Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  ' amostra,  tabela 
de  preços  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  High  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 


pârola 
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CIA.  USINAS,  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319.  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS  - Telefone  243  4830-PBX 
REFINARIAS;  Rio  de  Janeiro.  Niterói.  Duque  de  Caxias  (RJ), 
Santos  e Campinas  (SP).  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sào  Pau'o  (Capital) 


ÁLCOOL  DE  MANDIOCA 


ÁLCOOL  de  mandioca,  segundo  a Nordon: 
processos.  Química  & Derivados,  São 
Paulo,  11  (1 22) :56-60,  maio  1976. 


ÁLCOOL  de  mandioca:  um  contrasenso? 
Quimica  & Derivados,  São  Paulo  10 
(119)  :6,  jan./fev.  1976. 

ÁLCOOL  de  mandioca;  — um  estudo  mul- 
ticliente;  viabilidade  técnico-econó- 
mica, cronograma  de  implantação  e 
sensitividade  tecnológica  de  destila- 
ria típica.  Informativo  Centro  de  Tec- 
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ÁLCOOL-MOTOR,  serviço  de  indústria 
C.T:M.  In:  1°  Congresso  Nacional  de  . 
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1942.  p.  161-190. 

ALGUMAS  notas  sobre  o álcool  de  mandio- 
ca resultantes  da  experiência  indus- 
trial realizada  pelo  Estado  em  Divinó- 
polis  |MG!  álcool  de  mandioca,  noções 
gerais,  álcool  motor,  calandras  para 
flocos  de  mandioca,  álcool  de  man- 
dioca, mais  alguns  dados  com  o es- 
boço de  um  projeto  para  uma  usina 
de  álcool  bruto  de  alto  grau.  In.:  I.° 
Congresso  Nacional  de  Carburantes, 
Anais,  Rio  de  Janeiro  em  1944.  p. 
143-160. 
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LIVROS  E FOLHETOS 


AREVALO,  Roberto  A.  Evaluacion  de  los 
avances  en  los  estúdios  de  motologia 
de  la  cana  de  azúcar  en  la  Republica 
Argentina.  Tucuman,  Universidade  Na- 
cional de  Tucuman.  Facultad  de  Agro- 
nomia y Zootecnia,  1976.  35  p.  il  (Mis- 
celânea, 56). 

Progress  evaluation  in  the  studies- 
of  Matology  in  sugar  cane  in  the  Ar- 
getine  Republic.  — This  report  deals 
with  aciences  studies  as  related  to 
sugarcane.  The  studies  are  classified 
in  3 historie  periods  according  to  the 
technological  development  of  the  sub- 
ject  from  a strict  point  of  view.  The 
1 st  period  is  considered  from  year 
1565  to  1915.  The  2rd.  period  from 
1915  to  1960  and  the  3 er.  from  year 
1960  up  the  present. 

During  the  last  period  considera- 
ble  research  has  been  done  in  the 
areas  of  Matoecology,  Chemical  Ma- 
tonomy,  Herbicidology,  as  well  as  stu- 
dies on  the  use  od  herbicides,  cultu- 
ral practices  and  applications  systems. 

Approximate  ammounts  of  herbi- 
cides used  in  the  sugar  belt  of  Argen- 
tine  are  also  given.  Next  topies  to  the 
studied  in  the  future  on  weed  Science. 

CF  & J ENGINEERS,  INc.,  Denver.  The 
Silver  Ring;  el  sistema  de  difusion 
continua.  Denver  s.d.  20  p.  il. 

El  sistema  Silver  de  difúsión  con- 
tinua, un  sistema  nuevo  para  recupe- 


rar el  azúcar  de  cana.  Aumento  en 
la  recuperación  dei  azúcar,  bajo  cos- 
to  de  mantenimiento,  de  operación, 
calidad  mejorada,  aumentada  capaci- 
dad.  Definición  de  difusion,  balance 
de  material,  flujo  de  cana,  preparacion 
de  la  cana.  Control  dei  flujo  de  la 
cana,  fluxo  dei  jugo.  Control  dei  abas- 
tecimento de  agua,  tratamiento  dei 
agua  de  prensa,  control  de  tempera- 
tura. Clarificación  dei  jugo,  pureza 
dei  jugo.  Extracción  dèl  agua  dei  ba- 
gazo,  randimiento.  El  difusor  anular 
continuo  Silver.  Esquema  de  balance 
de  calor  y diagrama  esquemático  de 
fluxo. 

GONZALEZ  DE  LEMA,  Ramcn  Luis  Pose. 
Tecnologia  dei  azúcar;  sistema  gene- 
ral de  cocimiento.  Montevideo,  Edicio- 
nes  Daniel  Aljanati,  1976.  113  p.  il. 

Estúdio  de  cocimiento  como  un 
todo.  Diagrama  de  flujo,  nomeclatura, 
formula  de  cálculo;  definiciones,  siste- 
ma general,  parcial,  recirculationes  y 
retornos.  Diagramà  da  cocimiento; 
análisis  dei  diagrama  de  cocimiento, 
forma  de  trabajo.  Estúdio  dei  sistema 
general  de  cocimiento;  planificación 
dei  sistema  general,  agua  evaporada, 
cálculo  de  la  semilla  y dei  magma,  cal- 
ulo  de  los  cortes,  cálciilo  de  la  pure- 
za en  la  miei  final,  marcha  de  la  pla- 
nificación y cálculo  dei  sistema  gene- 
ral, estúdios  numéricos  de  sistemas 


52 


N.°  7 (PAG.  426) 


generales  de  coçimiento.  Diagrama 
ideal;  descripción  dei  diagrama  ideal, 
nomeclatura,  estúdio  analítico  dei  dia- 
grama ideal,  relación  entre  una  masa 
y su  miei  sobre  una  linea  D,  diagra- 
mas prácticos,  ecuaciones  principales 
de  los  diagramas  práticos,  relación 
entre  una  masa  y su  miei  sobre  una 
linea  A,  relación  entre  la  pureza  de 
la  masa  y la  miei  entre  dos  líneas  D, 
estúdios  sobre  sistemas  generales  to- 
mando como  base  los  diagramas  de- 
sarrollados,  determinación  de  la  fun- 
ción,  sacarosa  total  operada  a pureza 
en  lemado  y estúdio  de  sistemas  ge- 
nerales en  base  al  diagrama  citado. 

INSTITUTO  PARA  EL  MEJORAMIENTO  DE 
LA  PRODUCCIÓN  DE  AZÚCAR,  Mé- 
xico. El  cultivo  de  la  cana  de  azúcar 
en  la  region  Central  de  Veracruz. 
México,  Comision  Nacional  de  la  In- 
dustria Azucareira,  1976.  36.  p.  il 
(CNIA.  Serie  Recomendaciones,  fo- 
lheto, 5). 

El  cultivo  de  la  cana  de  azúcar 
em  Veracruz,  México;  objetivos,  loca- 
lización  geográfica,  el  clima,  los  sue- 
los,  importância  socio-económica,  da- 
dos de  la  produccion  de  azúcar  en 
los  ingenios  zafra  1974/75,  prepara- 
ción  dei  terreno,  limpia,  subsoleo,  bra- 
becho,  rastreo,  nivelación,  levantami- 
ento  topográfico,  trâzo  de  los  surcos 
y de  los  desagúes.  Siembra,  epoca 
de  siembra,  calidad  de  la  semilla,  mé- 
todo de  siembra,  cantidad  de  semilla, 
selección  de  viriedades  Co  421,  B. 
4363,  H.  37-1933,  Mex  56-18,  Mex 
57-473,  CP.  44-101  más  importantes. 
Fertilización,  formulas  y dosis,  epoca 
de  aplicación,  método  de  aplicación. 
La  humedad  dei  suelo,  manejo  dei 
agua  de  riego,  la  humedad  en  los  ter- 
renos de  temporal,  el  mal  drenaje  de 
los  terrenos.  Labores  de  cultivo  y 
deshierbas.  Aplicación  de  herbicidas. 
Plagas  de  la  region  y su  combate;  el 
salivazo  o “mosca  pinta”,  tuza,  pulgón 
amarillo,  outras  plagas.  Enfermeda- 
des;  raya  roja,  mancha  de  ojo  y otras 
enfermedades.  Sezonado  y madura- 
cion  de  la  cana.  Cosecha;  camino  y 
pasos,  cortadores  y equipo  de  trans- 
porte, corte.  Socas  y resocas  y volteo 
de  cepas. 


PRETTE,  Ruben.  & D.  LAGOMARSINO,  Ed- 
mund  & L.  SALVIOLI,  Raul  A.  Maiz; 
comportamiento  agronomico  de  tres 
variedades  sintéticas.  Tucuman,  Uni- 
versidad  Nacional  de  Tucuman.  Fa- 
culdad  de  Agronomia  y Zootecnia, 
1976.  9 p.  il.  (Miscelânea,  57). 

Com:  Agronomic  performance  ot 
three  synthetic  varieties.  The  agrono- 
mic perfomance  of  three  synthetic 
corn  varieties  obtained  by  the  Plant 
Breeding  Department  of  the  Agricul- 
tural  and  Animal  Husbandry  Faculty  is 
evaluated. 

Trial  were  conducted  at  the  field 
of  the  Faculty  and  at  Leocadio  Paz 
and  Tapi^  locations  during  1973  74. 

The  jntervarietal  hybrids  Famailla 
222  and  Famailla  235  were  used  in  the 
comparative  yield  trial. 

Results  obtained  indicate  good 
perfomance  of  these  synthetic  varieties 
speccially  under  conditions  similar  to 
those  tested  at  Leocadio  Pazz  and  Ta- 
pia  locations. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

BROKENSHA,  M.  A.  & KING,  S & LAMUS- 
SE,  J.  P.  Evaluation  of  the  press  me- 
thod  for  cane  analyses  under  South 
African  conditions.  In:  CONGRESS 
OF  THE  SOUTH  AFRICAN  SUGAR 
TECHNOLOGISTS’  ASSOCIATION,  60, 
Durban,  1976.  Procceedings  Dur- 
ban,  Hayne  & Gilbson.  1976,  p.  212-19. 

Cane  analysis  by  an  inferential 
method  using  the  press  is  described. 
Experiments  conducted  to  assess  the 
method  have  revealed  certain  limita- 
tions  more  particularly  the  results  ob- 
tained when  there  is  a significant  levei 
of  soil  present  in  the  cane  samples. 
Variety,  and  whether  the  cane  is  tra- 
shed  or  burnt,  also  have  influence  on 
results. 

REVILLA,  J.  G & et  alii.  Estúdio  de  las  pro- 
teínas solubles  dei  jugo  de  cana. 
ICIDCA,.  sobre  los  derivados  de  la  ca- 
na de  azúcar,  La  Habana,  10  (1):3-9, 
1976. 

Dentro  de  la  esfera  de  la  investi- 
gación  de  los  compuestos  macromo- 
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leculares  dei  jugo  de  cana,  se  centro 
la  atención  dei  estúdio  sobre  el  con- 
tenido,  aislamiento  y caracterización 
de  las  proteínas  contenidas  en  el 
mismo. 

Se  realizo  un  estúdio  preliminar 
de  las  proteínas  solubles  en  agua.  El 
aislamiento  y la  caracterización  se 
llevaron  a cabo  utilizando  DEAE  Se- 
phadex  y electroforesis  en  gel  de  po- 
liacrilamida. 

TELLO  A..  Hernán.  Comportamiento  de  16 
cultivares  (variedades)  de  cana  de 
azúcar  en  su  Drimer.  segundo  y tercer 
corte  a nivel  experimental.  Saccha- 
rum,  Trujillo.  (2) : 1 -29.  1974. 

Se  presentan  los  resultados  de 
los  3 primeros  cortes,  los  mismos  que 
fueron  Nevados  de  acuerdo  al  sistema 
actual  de  cultivos  industriales  en  Casa 
Grande. 

El  diseno  empleado  fue  el  de 
Block  Completo  Randomizado  com  5 
repeticiones  y 16  cultivares  bajo  en- 
sayo.  siendo  éstos:  H32-8560,  H37- 
1933.  H38-291 5.  H39-5803.  H41-3340. 
H44-3098,  H49-104,  H50-2036,  H50- 
-7209.  H51-8194,  H52-4610.  Lar52-604, 
PCG57-0497.  PCG57-0586.  PCG-59- 

-1609  Y PCG59-2194. 

A la  cosecha  se  le  hijo  um  con- 
' trol  de  calidad.  así  como  un  control 
de  rendimiento  para  cada  unidad  ex-' 
perimental. 

La  evaluación  estadistica  se  efec- 
tuó  para  los  3 primeiros  cortes,  consi- 
derándose  las  principales  caracterís- 
ticas agronómicas  de  produçción:  t 
cana  ha  ano.  % pol  recuperable  y t 
azúcar  recuperable  96.  ha  ano,  ha- 
bióndose  logrado  encontrar  que: 

— No  existe  significación  esta- 
dística  sobre  los  rendimientos  de  t 
cana  ha  ano  entre  los  6 primeros  cul- 
tivares: H50-2036.  H49-104.  H50-7209. 
H32-8560,  H37-1933  y H51-8194. 

— Entre  los  6 primeros  cultivares 
que  se  indican  sobre  el  % de  pol  re- 
cuperable no  existe  significación.  per- 
mitiendo  obtener  en  fábrica  un  buen 
% de  azúcar  recuperable.  Estos  son: 
Lar52-604,  H39-5803,  PCG59-2194, 

H37-1933,  PCG59-1609  y H32-8560. 

— En  rendimiento  de  azúcar  96.° 
t ha/ano,  se  obtuvo  la  no  significación 
entre  los  cultivares  H50-2036,  H51- 


-8194,  H37-1933,  H50-7209,  Lar52-604 
y H32-8560. 

TELLO  A.,  Hernán  & SALDARRIAGA,  A., 
Segundo.  Respuesta  dei  cultivar  de 
cana  ascendentes  de  nitrógeno.  Sac- 
charum,  Trujillo.  (2):30-54,  1974. 

En  la  CAP  Cartavio  Ltda.  n.'  39, 
se  llevó  a cabo  un  experimento'  de 
dosis  ascendentes  de  nitrógeno  com 
ia  finalidad  de  estudiar  su  efecto  so- 
bre el  rendimiento  de  cana  y de  azú- 
car recuperable,  assí  como  también 
sobre  la  calidad  de  la  cana  de  azú- 
car (pol,  brix,  pureza,  fibra,  azurares 
reductores.  y humedad  en  caria). 

El  experimento  se  instalo  en  el 
Campo  Chiquitoy  1.  de  la  Unidad  So- 
cio-económica  Chijuitoy.  Se  aplicaron 
las  dosis  de  175,  225.  275.  325  y 3?5 
Kg  N ha  en  el  cultivar  de  cana  H3'- 
-8560  (planta),  dispuestos  en  el  diseno 
de  Bloques  Incompletos  Balanceados 
con  6 repeticiones  y con  una  suoer- 
ficie  aproximada  de  0.25  ha  por  cana 
unidad  experimental  (parcela). 

El  análisis  estadisticos  de  los  resul- 
tados nos  demuestran  que  hay  un 
efecto  linear  positivo  alternamente 
significativo  (99%)  sobre  el  rendimi- 
ento de  cana  y significativo  (95%) 
sobre  el  rendimiento  de  azúcar  recu- 
perable, también  nos  demuestra  que 
las  aplicaciones  ascendentes  de  nitó- 
geno  no  afectaron  significativamente  a 
la  calidad  de  la  cana. 

VALDIVIA  V„  Sérgio  & TELLO  A.,  Hernán. 
Efecto  dei  abonamiento  NP  en  el  ren- 
dimiento y calidad  de  la  cana  de  azú- 
car. Saccharum,  -Trujillo  (2):55-69. 
1974. 

En  la  CAP  Cartavio  Ltda  n.r  39. 
se  realizo  un  experimento  factorial  so- 
bre el  abonamiento  NP.  para  conocer 
su  efecto  sobre  el  rendimiento  de  ca- 
na producción  de  azúcar  y otras  ca- 
racterísticas de  calidad  como:  pol. 
pureza,  fibra,  brix  reductores  y hu- 
medad. 

El  experimento  fue  establecido  en 
el  Campo  Chiclín  3.  en  el  Cultivar 
H32-8560  y en  parcelas  de  0,25  ha  cada 
una.  Se  ensayaron  las  dosis  de  200, 
300  y 400  K de  N ha  y 0,100,  200  y 
300  Kg  de  P . O.  por  ha.  empleándose 
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el  diseno  Bloque  Completo  randomi- 
zado  con  4 repeticiones. 

Los  resultados  dei  análisis  estadís- 
tico  indicaron  que  no  hubo  respuesta 
a la  interacción  NP  de  ninguna  de  las 
características  estudiadas,  tampoco  se 
encontro  respuesta  al  afecto  simple 
dei  fósforo.  Con  relación  al  efecto 
simple  dei  nitrógeno,  se  encontro  res- 
puesta altamente  significativa  a la  pro- 
ducción  de  cana,  necessitándose  apli- 
car la  dosis  de  338  kg  de  N/ha  para 
alcanzar  el  máximo  rendimiento  de 
cana.  Igualmente,  la  respuesta  al  azú- 
car  recuperable  fue  altamente  signifi- 
cativa, encontrando  que  la  máxima 
producción  de  azúcar  se  logra  con 
una  aplicacipn  de  337  kg  de  N/ha, 
siendo  la  dosis  óptima  económica  de 
332  kg  N/ha.  No  hubo  efecto  simple 
dei  nitrógeno  sobre  las  otras  carac- 
terísticas estudiadas. 


VÂSQUEZ  VILLANUEVA,  Absalón  & 
CHANG  NAVARRO,  Lorenzo.  Estúdio 
de  la  capacidad  de  campo  en  función 
de  los  factores  físico  — químicos  de 
los  suelos  de  las  Cooperativas  Azuca- 
reras  dei  Peru.  Saccharum,  Trujillo. 
3 (2):25-54,  1975. 


AÇÚCAR 

FREW,  J.  A.  & WRIGHT,  P.  G.  Sugar  crys- 
tallization;  a pan  stage  advisory  sche- 
me.  In.:  CONFERENCE  OF  THE  QUE- 
ENSLAND  SOCIETV  OF  SUGAR  CANE 
TECHNOLOGISTS,  43,  Cairns,  1976. 
Proccedings . . . Brisbane,  O.  W.  Stur- 
ges,  1976,  p.  191-98. 

The  efficient  operation  of  the 
crystallization  stage  in  raw  sugar  ma- 
nufacture is  very  dependent  on  the 
scheduling  of  the  individual  batches. 
The  possibility  of  a computer-aided 
advisory  acheme  to  assist  the  super- 
sisor  is  considered.  An  analysis  is 
presented  of  the  operating  decisions 
that  must  be  made  and  an  advisory 
scheme  developed.  Preliminary  results 
of  the  Operation  of  this  schema  at  Re- 
cecourse  Cooperative  Mill  are  pre- 
sented. 

WELLS  W.  D.  & JAMES,  G.  P.  Rapid  "dex- 
trans”  formation  in  stale  cane  and  its 
Processing  consequences.  In:  CON- 
FERENCE OF  THE  QUEENSLAND 
SOCIETY  OF  SUGAR  CANE  TECNO- 
LOGISTS,  43,  Cairns.  1976.  Procee- 
dings...  Brisbane,  O.  W.  Sturges, 
1976,  p. 

A mill  breakdown,  approximatelly 
29  hours  in  duration  caused  rise  of 
3400  per  cent  in  "dextran”  in  inco- 
ming  liquar  and  a ccs  loss  exceeding 
14  per  cent.  The  resultant  material 
could  not  be  processed  efficiently 
(except,  perhaps  in  a totally  unaccep- 
table  period  of  time).  The  economic 
consequences  of  this  incident  (and 
others  like  it)  led  the  South  Johnstone 
mill  management  to  approache  Sugar 
Research  I nstituta  to  conduct  trials  to 
asses  the  effects,  on  processing  of 
“removing”  dextran  from  deteriorated 
juice  on  a factory  scale.  The  work 
reported  by  Fulcher  and  Inkerman 
(1974b)  had  indicated  that  this  may  be 
profitable. 


MISCELÂNEAS 

ÁLCOOL  etílico  também  a partir  do  baba- 
çu. Atualidades  do  Conselho  Nacional 
do  Petróleo,  Brasília,  1977,  9 (48):20, 
mar./abr.  1977. 


Constituyendo  la  capacidad  má- 
xima de  retención  de  los  suelos  una 
característica  muy  importante  para 
optimizar  su  uso  y siendo  además  el 
área  canera  dei  Perú  bastante  extensa 
como  para  medir  esta  característica 
en  forma  convencional  encada  cam- 
po, fue  de  gran  necessidad  estudiar 
las  relaciones  entre  esta  capacidad 
máxima  de  retención  (capacidad  de 
campo)  y las  propriedades  físico-quí- 
micas de  los  suelos,  que  sean  de  fácil 
determinación  rutinaria,  usando  mo- 
delo recomendados  por  anteriores  in- 
vestigadores. Los  resultados  logrados 
con  este  trabajo  demuestran  que  debe 
tomarse  un  mayor  número  de  dados 
de  campo  para  el  processamiento. 
Además  deben  usarse  modelos  linea- 
les,  con  valores  de  la  capacidad  de 
campo  medidos.  Esto  impidió  lograr 
objetivo,  no  encontrándose  expresio- 
nes  matemáticas  significativas  esta- 
dísticamente. 
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O babaçu  utilização  para  extra- 
ção do  carvão  siderúrgico  e de  outros 
produtos  de  fácil  extração,  o álcool 
etílico.  O problema  energético  do  Bra- 
sil como  um  dos  pontos  de  maior  pre- 
ocupação do  governo.  O Instituto  de 
Tecnologia  do  Rio  de  Janeiro  e a 
afirmação  dos  técnicos  na  produção 
de  200  milhões  de  toneladas  de  coco 
babaçu.  A cultura  do  babaçu  e as 
tentativas  industriais  de  extrair  o ál- 
cool etílico  do  babaçu  além  de  outros 
subprodutos. 

ALMEIDA,  Francisco  Celio  G.  Competição* 
de  variedades  de  mandioca.  Ciência 
agronômica,  Fortaleza,  Escola  de 
Agronomia  da  Universidade  do  Cea- 
rá, 1971.  1 (1):  27-9,  jul.  1971. 

During  July  1970  through  July 
1971  a variety  trial  of  mandioca  (ma- 
nihot  utilíssima,  Pohl)  was  grown  on 
an  Alluvial  type  soil  at  lhe  Experimen- 
tal Fazenda  Curu  Valley,  Pentecoste, 
Ceará,  Brazil. 

The  variety  Aciolina  yielded  the  hig- 
hest  with  production  of  26,6  t/ha. 

MENEZES,  Tobias  J.  B.  & LAMO,  Paulo 
Roberto  de.  Produção  do  álcool  de 
mandioca.  Boletim  ao  Instituto  de  Tec- 
nologia de  Alimentos,  Campinas,  (46): 
37-54,  jun.  1976. 

Ethyl  alcohol  from  cassava.  Due 
to  the  recent  energy  crisis,  the  sear- 
ch  for  oil  substitutes  has  revived.  Bra- 
zil, due  to  its  territorial  dimensions 
shows  good  possibilities  for  cultiva- 
tion  of  high  content  carbohydrate 
crops  as  raw  material  for  ethanol  pro- 
duction. Cassava,  one  of  the  most  effi- 
cient  photosynthetising  plants  known, 
is  widely  cultivated  in  this  country 
even  in  adverse  soil  and  climatic  con- 
ditions. 

The  problem  of  ethyl  alcohol  pro- 
duction from  this  root  is  discussed, 
and  the  several  phases  of  manufactu- 
re, raw  material  preparation,  saccha- 
rification,  fermentation  and  distilla- 
tion  analysed. 

RAMOS,  E.L.  & KARA-MURZA,  S.  Determi- 
nación  de  aminoácidos.  ICIDCA,  so- 
bre los  derivados  de  la  cana  de  azú- 
car,  La  Habana,  10  (1):  10-9,  1976. 


En  este  trabajo  se  desarrola  un 
método  de  determinación  de  aminoá- 
cidos basado  en  la  propriedad  quetie- 
nen  los  aminoácidos  de  formar  com- 
plejo  con  el  Cu  + 2,  determinándose  la 
concentración  de  este  último  catión 
en  solución  por  formación  de  un  com- 
plçjo  coloreado  con  DTC  (dietildito 
carbonato  de  sodio)  en  cual  es  extraí- 
do con  cloroformo  o estabilizado  en 
solución  acuosa  con  Tween  20  y leído 
espectrofotometricamente  a 435  nm. 

El  método  desarrollado  mantiene 
la  ventaja  de  ser  igualmente  sensible 
a iminoácidos  y posee  mayor  sensibi- 
lidad,  que  los  métodos  con  ninhidri- 
na  y con  el  ácido  2,  4,  6 trinitro-ben- 
cen-sulfónico  (TNBS).  No  producen 
interferências,  excesos  de  sacarosa  y 
glucosa,  ni  los  polímetros  coloreados 
de  los  productos  azucarados;  interfi- 
riendo  como  es  de  esperarí  con  las 
proteínas. 


RAMOS  RAIMUNDO,  Iran.  N-  y O-  alqui- 
lación  de  la  4-OxO-4,5-Dihidrofuro 
(3,2  c)  piridina.  ICIDCA,  sobre  los  de- 
rivados de  la  cana  de  azucar,  La  Ha- 
bana, 10  (1):  30-9,  1976. 

Se  estúdio  la  alquilación  de  las 
sales  sódicas  y de  plata  de  la  4-OxO- 
4,5  Dihidrofuro  (3,2  c)  piridina.  Se  sin- 
tetizaron  los  derivados  N-  y O-  meti- 
lados  y etilados  y se  nitraron  usando 
diferentes  agentes  nitrantes,  obte- 
niéndose  los  correspondientes  2-ni- 
trofuro  (3,2  c)  piridonas  y piridinas.  Se 
plantean  dos  vias  de  síntesis  para  la 
4-metoxi  y etoxi  furo  (3,2  c)  piridina. 

SALGADO.  Jocelem  Matrodi  & SARRUGE, 
José  Renato.  Efeito  da  lavagem  sobre 
a qaalidade  do  concentrado  protéico 
obtido  em  destilaria  de  álcool.  Revis- 
ta Brasileira  de  Tecnologia,  São  Pau- 
lo, 7 (3):  339-44,  set.  1976. 

Samples  of  yeast  milk  and  pro- 
tein  concentrate  were  collected  at  the 
alcohol  distillery  of  the  Usina  Bom 
Jesus,  located  at  Rio  das  Pedras  (SP). 
The  efect  of  wash  ngs  with  aqueous 
solution  of  K.,CO.(  on  the  protein  con- 
tent was  investigated,  the  washings 
being  applied  to  samples  collected 
during  different  phases  of  the  indus- 
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trial  processing.  These  washings  of 
milk  yeast  and  protein  concentrate 
eliminated  impurities,  concentrating 
the  protein.  During  the  washings  pro- 
cess  there  were  losses  of  protein 


which  were  greater  for  commercial 
yeast  milk.  Lower  protein  losses  du- 
ring washings  correspondend  to  lower 
losses  of  mineral  salt,  suggesting  so- 
me kind  of  linkage  between  them. 
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COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 

RESOLUÇÃO  CNAI  n.°  04/77,  de  06  de 
junho  de  1977 

A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no 
uso  de  suas  atribuições  e na  forma  da 
deliberação  adotada  em  sua  15.a  Reunião, 
realizada  em  06  de  junho  de  1977,  tendo 
em  vista  a orientação  fixada  pelo  Exce- 
lentíssimo Senhor  Presidente  da  Repúbli- 
ca, no  âmbito  do  Conselho  de  Desenvol- 
vimento Econômico,  em  05  de  maio  de 
1977,  e a decisão  do  Conselho  Monetário 
Nacional,  em  30  de  maio  de  1977,  de  au- 
torizar o pagamento  do  subsídio  de  equa- 
lização  de  preços  na  Região  Norte/Nor- 
deste, 


RESOLVE: 

I — Revogar  o disposto  no  item  II  da 
Resolução  CNAI  n.°  03/76,  de  27  de  ja- 
neiro de  1976. 


II  — A presente  Resolução  vigora 
nesta  data  e será  publicada  no  Diário  Ofi- 
cial da  União. 


Sala  das  Sessões  da  Comissão  Na- 
cional do  Álcool  aos  seis  dias  de  junho 
de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 


Lycio  de  Faria 
Presidente  da  CNAI 


COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 

RESOLUÇÃO  CNAI  N.°  05/77,  de  06  de 
junho  de  1977 

A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no 
uso  de  suas  atribuições  e na  forma  da  de- 
liberação adotada  em  sua  15.a  Reunião, 
realizada  em  06  de  junho  de  1977,  tendo 
em  vista  a orientação  fixada  pelo  Exce- 
lentíssimo Senhor  Presidente  da  Repúbli- 
ca, no  âmbito  do  Conselho  de  Desenvol- 
vimento Econômico,  em  05  de  maio  de 
1977,  com  relação  à política  de  produção 
de  álcool  de  cana-de-açúcar, 

RESOLVE: 

I — Revogar  o disposto  do  item  IV 
da  Resolução  CNAI  n.°  05/76,  de  31  de 
março  de  1976  e no  item  I da  Resolução 
CNAI  08/76,  de  09/07/76. 

II  — A presente  Resolução  vigora  nes- 
ta data  e será  publicada  no  Diário  Oficial 
da  União. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Na- 
cional do  Álcool  aos  seis  dias  de  junho 
de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 

Lycio  de  Faria 
Presidente  da  CNAI 

COMISSÃO  NACIONAL  DO  ÁLCOOL 

RESOLUÇÃO  CNAI  N,0  06/77,  de  06  de 
junho  de  1977 

A Comissão  Nacional  do  Álcool,  no 
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uso  de  suas  atribuições  e na  forma  da  de- 
liberação adotada  em  sua  15.a  Reunião, 
tealizada  em  06  de  junho  de  1977. 

RESOLVE: 

I  — Aprovar  o enquadramento  das 
seguintes  propostas  nos  objetivos  do  Pro- 
grama Nacional  do  Álcool: 

1 — Processo  CNAI/RJ-02/77 


2 — Processo  CNAI/AL-03/77 

Nivaldo  Jatobá  — Empreendimentos 
Agroindustriais  Ltda. 

Município  de  Roteiro  — Estado  de 
Alagoas 

Tipo  de  destilaria:  autônoma 
Capacidade  de  produção:  dependen- 
te do  disposto  nas  exigências  abaixo 
Matéria-prima:  cana-de-açúcar 
Agente  Financeiro:  Banco  do  Brasil 
S/A. 

Exigências: 

a)  utilização,  exclusivamente,  de  ca- 
na-de-açúcar produzida  nas  terras 
que,  nesta  data,  sejam  de  proprie- 
dade da  própria  empresa  ou  de 
seus  sócios; 

b)  compatibilização  -da  capacidade 
da  destilaria  — moagem  e produ- 
ção de  álcool  — com  a efetiva 
disponibilidade  de  matéria-prima, 
em  função  do  disposto  na  alínea 
anterior. 

3 — Processo  CNAI/AL-04/77 

Usina  Serra  Grande  S/A. 

Município  de  São  José  da  Lage  — 
Estado  de  Alagoas 
Tipo  de  destilaria:  anexa 
Capacidade  de  produção  autorizada: 

65,0  mil  I /dia 

Matéria-prima:  mel  residual 
BRASIL  AÇUCAREIRO 


Agente  Financeiro:  Banco  do  Nor- 
deste do  Brasil  S A. 

Exigências:  não  utilização  dos  re- 
cursos financeiros  do  Programa  Na- 
cional do  Álcool  nos  investimentos 
e dispêndios  destinados  ao  setor 
agrícola;  e rendimensionamento  do 
volume  de  tancagem; 

4 — Processo  CNAI  SP-66/76 

Destilaria  de  Álcool  Tavorense  Ltda. 
Município  de  Joaquim  Távora  — Es- 
tado do  Paraná 
Tipo  de  destilaria:  autônoma 
Capacidade  de  produção  autorizada: 

120,0  mil,l  dia 

Matéria-prima:  cana-de-açúcar 
Agente  Financeiro:  Banco  Regional 
de  Desenvojvimento  do  Extremo  Sul 
Exigências:  excluir,  da  relação  de 
equipamentos  industriais,  uma  cal- 
deira de  1 800  m-,  substituindo-a  por 
outra,  de  1 500  m-  s a.,  bem  como 
apresentar  os  contratos  de  arrenda- 
mento de  terras  e de  fornecimento 
de  matéria-prima  por  terceiros,  fir- 
mados por  prazo  não  inferior  ao  do 
financiamento  pleiteado; 

5 — Processo  CNAI  SP-67/76 

Destilaria  de  Álcool  Norte  Pioneiro 
Ltda. 

Município  de  Ribeirão  do  Pinhal  — 
Estado  do  Paraná 
Tipo  de  destilaria:  autônoma 
Capacidade  de  produção  autorizada: 

120,0  mil  I dia 

Matéria-prima:  cana-de-açúcar 
Agente  Financeiro:  Banco  Regional 
de  Desenvolvimento  do  Extremo-Sul 
Exigências:  Excluir  da  relação  de 
equipamentos  industriais,  uma  cal- 
deira de  1 800  m-,  substituindo-a  por 
outra,  de  1 500  m-  s.a.,  bem  como 
comprovar  a existência  de  área  pró- 
pria e apresentar  os  contratos  de 
fornecimento  de  matéria-prima  por 
terceiros  firmados  por  prazo  não  in- 
ferior ao  do  financiamento  pleiteado; 

6 — Processo  CNAI  SP-68/76 

Destilaria  de  Álcool  Ibaiti  Ltda. 
Município  de  Ibaiti  — Estado  do 
Paraná 
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Destilaria  São  Pedro  Ltda. 

Município  de  Itaperuna  — Estado  do 
Rio  de  Janeiro 

Financiamento  para  complementa- 
ção  de  tancagem  de  álcool 
Exigência:  revisão  dos  investimentos, 

considerando  o valor  de  até  

Cr$  800,00  (oitocentos  cruzeiros), 
nç  máximo,  por  m:;. 


f 


í\\ 


rr 
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Tipo  de  Destilaria:  autônoma 
Capacidade  de  produção  autorizada: 
90,0  mil  l/dia 

Matéria-prima:  cana-de-açúcar 
Agente  Financeiro:  Banco  Regional 
de  Desenvolvimento  do  Extremo-Sul 
Exigências:  excluir,  da  relação  de 
equipamentos  industriais,  uma  cal- 
deira de  1 800  m-,  substituindo-a  por 
outra,  de  1 500  m-’  s.a.,  bem  como 
comprovar  a existência  de  área  pró- 
pria e apresentar  os  contratos  de  for- 


necimento de  matéria-prima  por  ter- 
ceiros, firmados  por  prazo  não  infe- 
rior ao  do  financiamento  pleiteado, 

II  — A presente  Resolução  vigora  nes- 
ta data  e será  publicada  no  Diário  Oficial 
da  União. 

Sala  das  Sessões  da  Comissão  Na- 
cional do  Álcool,  aos  sejs  dias  de  junho 
de  mil  novecentos  e setenta  e sete. 

Lycio  de  Faria 
Presidente  da  CNAI 
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Uma  maneira  de  encarar  a 
agro  - Indústria  açucareira . 


A Toft  nasceu  numa  plantação  A produção  da  Toft  é flexível, 
de  cana-de-açúcar.  baseada  no  trabalho  do  campo. 


tran 


As  raizes  da  Toft  estão  numa  plantação  de 
cana-de-açúcar,  na  Austrália,  onde  há  35 
anos  dois  fazendeiros  sentiram  a 
necessidade  de  mecanizar  sua  lavoura. 
De  lá  para  cá,  os  equipamentos  Toft  se 
diversificaram  e hoje  são  exportados  para 
praticamente  todos  os  paises  produtores 
de  cana  do  mundo.  O Brasil  foi  o primeiro 
país  escolhido  para  a Toft  desenvolver 
uma  segunda  fábrica. 


A Toft  é a única  que  faz 
equipamentos  só  para  o setor 
canavieiro. 


Existem  máquinas  Toft  trabalhando  em 
variadíssimas  regiões  canavieiras.  Com 
isso,  a experiência  obtida  em  outras 
regiões  do  mundo  pode  ser  adaptada  pela 
Toft  para  as  condições  especificas  de  sua 
lavoura,  aqui  no  Brasil. 

Essa  experiência  toda  torna  a Toft  flexível: 
os  problemas  surgidos  no  campo  são 
rapidamente  traduzidos  para  a produção, 
permitindo  rápidas  mudanças  de 
projetos,  tanto  nas  máquinas  como  na 
técnica. 


plantio,  cultivo,  a colheita,  até  o 
Inicialmente  a Toft  fabricará  no  B 
colhedeira  de  cana.  Posteriormei 
o processo  Toft  será  implantado 


Assistência  técnica  constai 
com  peças  nas  próprias 


A Toft  mecaniza  o processo 
canavieiro  como  um  todo. 

A filosofia  da  Toft  nào  se  limita  a fazer 
máquinas  somente  para  colheita  de  cana- 
de-açúcar.  Ela  encara  o sistema  de 
colheita  mecânica  como  um  processo 
mais  industrial  que  agrícola. 

Para  isso,  produz  uma  linha  integrada  de 
equipamentos, que  combinam-se  uns  com 
os  outros,  para  modernizar  todo  o 
processo  da  cana-de-açúcar,  desde  o 
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O próprio  pessoal  que  trabalha 
máquina  Toft  pode  fazer  sua  mane 
Isto  porque  os  técnicos  Toft  ci 
entre  as  usinas,  treinando  os  mecâfl 
operadores,  e mantendo  no  local 
estoque  de  peças.  Esses  técnicos  | 
mandam  relatórios  à Toft  para 
dizer  como  estão  trabalhando  as 
máquinas  no  campo. 


bom  na  sua  área.  A área 
escolhida  pela  Toft  foi  a da  cana-de- 
açúcar.  E ela  é a única  empresa  do  mundo 
que  se  dedica  exclusivamente  a este 
setor.  Assim  a qualidade  e a criatividade 
da  empresa  não  são  dispersadas  na 
fabricação  de  várias  linhas  diferentes  de 
equipamentos.  


TOFT  EQUIPAMENTOS  AGRÍCOLAS  LTOA. 


Av.  Andrade  Neves,  1 .868 
Telefones:  (0192)  421373  — 413456 
Telex  (019)  1.024  — Caixa  Postal  1.189 
Camninas  — - SP  M 3.1001 


